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Resumo 
 

 

O presente estudo destaca a influência das emoções nos processos cognitivos 

de profissionais da área contábil. Objetivo — Aferir se os profissionais de contabilidade, 

em suas análises e geração de informação, podem sofrer influência através da indução 

de humor por estímulos visuais, e, assim, gerar informações enviesadas, ferindo a 

neutralidade. Métodos — A população do estudo foi constituída por 293 profissionais 

de contabilidade, trabalhadores cadastrados na plataforma Amazon Mechanical Turk 

(AMT) com critério mínimo de 95% de Taxa de aprovação HIT (%) e recompensa 

monetária de US$ 0,90, no ano de 2019. Para a obtenção dos dados optou-se pela 

criação de um experimento “online” disponibilizado na plataforma. Os trabalhadores 

foram randomizados para uma das 06 situações experimentais. Sendo duas neutras e 

quatro com indução de humor por valência negativa ou positiva. Em seguida deveriam 

analisar balanços contábeis e demonstração do resultado do exercício notadamente 

com tendências pessimistas ou otimistas. Resultados — Da amostra inicial 103 acei- 

taram participar do experimento, em sua (maioria) americanos (57.3%, p < 0.01), 

profissionais atuando na área contábil e auditoria (X2(7) = 65,311, p < 0.01), com 

graduação (X2(2) = 65,824, p < 0.01) e experiencia profissional até 10 anos (X2(2) = 

50,233, p < 0.01). Para a indução de humor o teste qui-quadrado apontou associa- 

ção entre as situações experimentais e as emoções declaradas pelos participantes 

(X2(30) = 66.82, p < 0.001). Uma ANOVA one-way foi realizada para verificar o efeito 

da situação experimental na recomendação de investimento, com efeito, principal da 

situação experimental envolvida (F(5, 97) = 2.86, p < 0.05). Imagens com valência 

positiva, com análise de dados contábeis com tendências otimistas (IB x DB), teve 

maior escore no que se refere a recomendação de compra da empresa (δ = -1.18, p 

= 0.04) em comparação ao grupo (IR x DR). Conclusões — Nas escalas semânticas 

de indução de humor, os indivíduos expostos às imagens com valências positivas se 

sentiram significativamente mais felizes quando comparado aos indivíduos expostos às 

imagens com valências negativas, que se sentiram mais tristes. Os dados mostram, 

ainda, que a indução de humor influenciou de forma significativa a análise dos dados 

contábeis para contadores com humor positivo. Contadores felizes deram escores mais 

altos para recomendação de compra da empresa quando comparados a contadores 

tristes, caracterizando viés do otimismo. 

Palavras-chave: afetar; contabilidade comportamental; contabilidade financeira; 

tomada de decisão profissional; design experimental; humores; neutralidade; 



Abstract 
 

 

The present study highlights the influence of emotions on the cognitive processes 

of accounting professionals. Objective — To gauge if accounting professionals, in their 

analysis and generation of information, can be influenced by the induction of humor by  

visual stimuli, and thus generate information skewed, hurting neutrality.  Methods 

— The study population consisted of 293 accounting professionals, workers registered 

in the Amazon Mechanical Turk (AMT) platform with a minimum criterion of 95% HIT 

approval rate (%) and monetary reward of US $0.90 in the year of 2019. In order to 

obtain the data, we decided to create an “online” experiment available on the platform. 

Workers were randomized to one of six experimental situations. Being two neutral and 

four with induction of humor by negative or positive valence. Next, they should analyze 

the balance sheets and the statement of income, especially with pessimistic or optimistic 

tendencies. Results — From the initial sample, 103 accepted to participate in the 

experiment, in their (majority) Americans (57.3%, p <0.01), professionals working in 

accounting and auditing (X2 (7) = 65,311, p <0.01) (2) = 65,824, p <0.01) and 

professional experience up to 10 years (X2 (2) = 50,233, p <0.01). For the induction of 

mood, the chi-square test showed an association between the experimental situations 

and the emotions declared by the participants (X2 (30) = 66.82, p <0.001). A one- way 

ANOVA was performed to verify the effect of the experimental situation on the 

investment recommendation, in effect, the main experimental situation involved  (F (5, 

97) = 2.86, p <0.05). Images with positive valence, with analysis of accounting data with 

optimistic tendencies (IB x DB), had a higher score regarding the company’s purchase 

recommendation (δ = -1.18, p = 0.04) compared to the group (IR x DR). Conclusions 

— On the semantic scales of humor induction, individuals exposed to positive valence 

images felt significantly happier when compared to individuals exposed to negative 

valence images, which felt sadder. The data also show that the induction of humor 

significantly influenced the analysis of the accounting data for counters with positive 

humor. Happy accountants gave higher scores for company recommendation when 

compared to sad accountants, characterizing optimism bias. 

Keywords: affect; behavioral accounting; financial accounting; professional 

decision-making; experimental design; moods; neutrality; 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Autores como Bhattacharjee e Moreno (2002) e Schafer (2007) utilizaram estí- 

mulos emocionais integrais em suas pesquisas, ambos desenvolveram experimentos 

laboratoriais e examinaram o impacto de estados afetivos na formação de opiniões de 

contadores experientes e inexperientes, chegando a conclusões similares. Emoções 

negativas influenciaram na formação de opiniões de contadores inexperientes, em suas 

tomadas de decisão nas tarefas de auditoria. 

Chung, Cohen e Monroe (2008), através de emoções incidentais, constata- ram 

que profissionais de auditoria com um humor positivo foram menos conservadores em 

comparação aos auditores em um estado afetivo negativo. Cianci e Bierstaker (2009) 

revelaram que contadores públicos de afeto negativo (comparado com o posi- tivo) têm 

pior desempenho em uma tarefa ética e, muitas vezes, tomam decisões éticas pobres. 

Como pode-se observar, pesquisas sobre emoções e tarefas contábeis em 

Behavioral Research in Accounting (BRIA) têm avançado, em sua maioria, para ações 

em auditoria. O motivo, talvez, seja porque essas atividades estão mais propensas às 

escolhas e decisões dicotômicas e julgamentos ambíguos. 

Muito embora se perceba um crescimento no ramo comportamental, a litera- 

tura atual carece de estudos que investiguem a influência das emoções em tarefas 

contábeis e seus impactos na geração de informação - fora do campo da auditoria. 

Esse ponto destaca uma questão em aberto; existe alguma emoção humana capaz de 

influenciar funções cognitivas de contadores em suas tarefas e, por consequência, 

refletir nas informações geradas? 

Ao se investigar essa questão, descobriu-se que Birnberg (2011) oferece uma 

estrutura conceitual teórica dentro da Contabilidade Comportamental, sem, contudo, 

apresentar um modelo cognitivo-afetivo conceitual com as relações entre emoção e 

suas influências em tarefas diretas exercidas por contadores. 

Sabe-se que as emoções podem gerar influência na tomada de decisão e 

julgamento, aumentando a preferência por risco (RAGHUNATHAN;  PHAM, 1999),  ou 

aversão ao risco (MANER; GEREND, 2007). Podem impactar negativamente o ra- 

ciocínio correto (BLANCHETTE, 2006), ou ainda o processamento de informações, 

auxiliando na solução criativa de problemas através do humor positivo (ISEN, 2001), ou 

mesmo tornando o indivíduo sistemático e cuidadoso com humor negativo (BLESS et 

al., 1990; EDWARDS; WEARY, 1993). Assim buscou-se saber se emoções afetam de 

fato contadores a ponto de influênciar na resolução de tarefas contábeis de percepção 

e análise de dados. 
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Nesse sentido, um importante aspecto a ser observado, ligado diretamente às 

Ciências Contábeis, diz respeito a neutralidade das informações geradas. Neutralidade 

foi um dos temas (base) para o debate histórico, em 1973, entre Chambers e Onida, 

como muito bem explicaram Gonnella e Talarico (2017). 

Chambers defendia a perfeita neutralidade. O objetivo contábil era produzir 

informações úteis, para tomar decisões racionais com uma certa “independência dos 

possíveis fins dos atores”. Onida, por outro lado, era defensor de uma teoria teleológica 

da demonstração financeira, “valores diferentes para fins de informação diferentes”. Ele 

defendia ainda a existência de múltiplas realidades adotando uma perspectiva inter- 

pretativista. Apesar de não terem entrado num consenso, o resultado desse debate 

teve amplas implicações na natureza das informações contábeis e “muito se refletiu em 

normas hoje conhecidas”. (GONNELLA; TALARICO, 2017, p. 160). 

Observam-se aqui aspectos nas Ciências Contábeis que merecem nossa aten- 

ção e pesquisa, pois, assim, pode-se descobrir possíveis pontos em nossa ciência que 

carecem de avanço. Sobre tudo como a Neutralidade pode ser afetada por comporta- 

mentos derivados de emoções. 

Nesta dissertação, apresentam-se os processos emocionais. Posteriormente, 

entra-se nos aspectos sobre os processos cognitivos e suas divisões. Então, são 

abordadas as emoções e as cognições, suas relações com os processos cognitivos, 

suas diferenças, suas influências e seus resultados em pesquisas já realizadas. Por 

fim, demonstra-se algumas tarefas executadas por contadores, as possíveis relações 

com as emoções, suas implicações e suas consequências. Como desfecho, um modelo 

cognitivo-afetivo conceitual dessas relações e, como discussão final, os resultados e as 

análises de um experimento com a finalidade de demonstrar as influências encontradas. 

Posto isso, essa pesquisa gravita em um tema maior, formado por trabalhos em 

que se exploram a relação entre a indução de humor e sua possível influência nas esco- 

lhas comportamentais em profissionais de Contabilidade. Pesquisas sobre esse tema 

comumente investigam se os profissionais de contabilidade sofrem efeito de estímulos 

visuais que, consequentemente, têm efeito de distorcer ou enviesar a neutralidade que 

é esperada em decisões técnicas. Dessa maneira, é objetivo principal aferir de que 

forma a simples indução de humor altera ou não diferentes características de respostas 

técnicas, como julgamento comercial e recomendação de compra empresarial. 

 
1.1 Tema 

 
Após a apresentação da contextualização desse estudo, estabelece-se o se- 

guinte tema: Indução de humor e a influência nas escolhas comportamentais em 

profissionais de Contabilidade. 
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1.2 Delimitação do Tema 

 
A pesquisa tem como base investigar como a indução de humor pode, me- 

diante uso de objetos pictóricos, influenciar ou não na análise de dados contábeis. 

Assim, pretende-se investigar o processamento e geração de informação por parte de 

profissionais de Contabilidade. Para tanto, foram realizados estudos empíricos e um 

experimento, no ano de 2019. 

 
1.3 Problema 

 
Os Profissionais de Contabilidade, em suas análises e geração de informação, 

podem sofrer influência, através da indução de humor por estímulos visuais, e, assim, 

gerar informações enviesadas ferindo a neutralidade? 

 
1.4 Objetivos 

 
1.4.1 Geral 

 
Aferir se os profissionais de contabilidade, em suas análises e geração de 

informação podem sofrer influência, através da indução de humor por estímulos visuais, 

e, assim, realizarem análises enviesadas, ferindo a neutralidade. 

Esta pesquisa teve  enfoque exploratório, uma vez que há enorme carência  de 

material acadêmico sobre os efeitos da indução do humor no julgamento e tomada de 

decisão de contadores. Pesquisas exploratórias auxiliam no aumento do conhe- 

cimento sobre o fenômeno pesquisado, bem como permitem gerar novas ideias que 

possam, futuramente, guiar novos estudos. 

 
1.4.2 Específico 

 
Utilizar objetos pictóricos de indução de humor com valências positivas para 

induzir felicidade (humor positivo) e objetos pictóricos com valências negativas para 

induzir tristeza (humor negativo). Dessa forma, ao utilizar a indução de humor para   o 

delineamento do estudo, surgem alguns objetivos específicos a serem alcançados, 

como segue: 

 
a) Analisar se as emoções interferem nas ações comportamentais dos indivíduos; 

 
b) Analisar as associações existentes entre os resultados comportamentais obtidos 

e os padrões de processamento cognitivo; 
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c) Identificar diferenças nas características das respostas para informações contá- 

beis com tendências pessimistas e otimistas; 

d) Avaliar o padrão de comportamento dos indivíduos na tomada de decisão e 

julgamento da recomendação de investimento; 

e) Avaliar o padrão de comportamento dos indivíduos no julgamento de continui- 

dade operacional e insolvência; 

f) Verificar se as características das respostas de julgamentos e tomada de decisão 

estão associados aos humores; 

g) Discutir os testes estatísticos sobre os grupos expostos, ou não, aos objetos 

pictóricos. Assim, inferir a hipótese de aumento da acessibilidade cognitiva das 

estruturas de conhecimento particular que estão associadas com esses objetos. 

 
1.5 Justificativa 

 
Pesquisa sobre indução de humor, escolhas comportamentais e os possíveis 

reflexos no processamento de dados e geração de informação são importantes para 

entender se relatórios financeiros podem, em suas análises, ser afetados, por influên- 

cia desses estados afetivos. 

Nessa perspectiva, o presente estudo investiga, através de experimento, o fator 

de possível influência no tratamento, análise e geração dessas informações para as 

organizações, gerando - ou podendo gerar - interações (subconscientes). 

Conforme Pacheco Jr., Damacena e Bronzatti (2015, p. 285) sintetizaram “a 

exposição a um simples conceito pode afetar as reações subsequentes de uma pessoa, 

de acordo com a forma como tal concepção é interpretada, criando um viés em seu 

comportamento”. 

Diferentes pesquisadores de diversas áreas já estudaram estímulos sutis, su- 

bliminares, ambientais e suas influências nas emoções, na percepção social e nos 

processos de decisão e julgamento. ((BALDWIN; CARRELL; LOPEZ, 1990; BARGH; 

CHEN; BURROWS, 1996; BARGH et al., 2001; HIGGINS; RHOLES; JONES, 1977)). 

Nesse sentido, Davis e Olson (1987) destacaram a importância da informação 

na redução de incertezas durante o processo de tomada de decisão e em situações de 

decisão. Tal estudo foi focado na forma sistêmica e, até certo ponto, mecanizado de 

como as informações são processadas e geradas. 

Numa perspectiva evolutiva, Checkland e Holwell (1998) identificaram, em seu 

trabalho, a abordagem de Davis e Olson (1987)incluindo nesse processo o indivíduo, 

suas percepções, seus pensamentos e ações, que podem ter efeitos insignificantes ou 
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profundos sobre os outros. Esclarecendo que, muitas vezes, a visão de um indivíduo 

se torna a visão de outras pessoas. Desta forma, trouxeram uma nova abordagem, que 

contempla o sujeito em toda sua complexidade como parte integrante e ativa de todo o 

processo de geração de informação. 

Como bem destacaram Hendriksen e Breda (1999, p. 151), pesquisas na “área 

de processamento de informações por seres humanos ainda está em seu início“, sendo 

essa a razão da carência de estudos específicos sobre a neutralidade como caracte- 

rística da informação contábil, por exemplo. Pesquisas nesse campo, em sua maioria, 

têm como tema o conservadorismo e apenas citam a neutralidade, não sendo ela 

então o foco principal dos estudos. (MCDANIEL; MARTIN; MAINES, 2002; MOREIRA; 

COLAUTO; AMARAL, 2010). 

Sabe-se que a neutralidade é um dos mais importantes aspectos da informação 

contábil, visto que ela é quem pode controlar as forças externas e os interesses dos 

indivíduos diante das consequências sociais e econômicas da política contábil1. Como 

esclarecem Hendriksen e Breda (1999, p. 160), isso ocorre em razão de usuários serem 

afetados com consequências econômicas, as quais se devem às “relações contratuais 

e de participação acionária e muitas cláusulas de instrumentos de crédito serem 

frequentemente explicitadas em números contábeis ou índices de demonstrações 

financeiras” . 

No Brasil, e em muitos outros países europeus2, a Contabilidade tende a obede- 

cer a códigos padronizados por força de lei e dá-se, assim, maior ênfase à Contabilidade 

Fiscal. Ao passo que, em países anglo-saxônicos, há a noção de que as demonstrações 

financeiras devem informar investidores, credores e outros. A diferença, por consequên- 

cia, está ligada à finalidade das contas. Assim sendo, a política contábil brasileira e o 

interesse dos usuários diferem de países anglo-saxônicos. Apesar disso, a neutrali- 

dade se mantém em seu papel importante, relativo ao controle de interesses e forças 

externas. (HENDRIKSEN; BREDA, 1999). 

As informações contábeis, dessa maneira, são importantes para a tomada de 

decisão e afetam o julgamento dos usuários. Por isso, essa qualidade neutra traz 

contribuições tanto para a atuação dos profissionais quanto para a sociedade. 

A tarefa de tomada de decisão e julgamento, com base em informações contá- 

beis, abre caminho para a atenção que deve ser dada à interação personalidade/ambiente, 

de forma a esclarecer o papel das diferenças individuais no tratamento de informações. 
1 Política contábil segundo (HENDRIKSEN; BREDA, 1999, p. 156) é o conjunto de padrões, parece- 

res, interpretações, regras e regulamentos usados pelas empresas no processo de divulgação de 
informações financeiras. 

2 Na Alemanha Ocidental, por exemplo, a Lei de Sociedades por Ações de 1965 exigiu que a divulgação 
de informações financeiras fosse feita de acordo com a contabilidade fiscal.(HENDRIKSEN; BREDA, 
1999, p. 159) 
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Isso levará a um uso e design mais efetivos da informação em Sistemas de Informação 

de Gerenciamento. (FISHER, 1996). 

Assim, a presente proposta dessa pesquisa é estudar, através de um experi- 

mento, a influência que a indução de humor pode exercer em profissionais de Contabili- 

dade na geração de informações. Fator de importância para as Ciências Contábeis no 

que se refere ao tema e demais especificações acima. 

Por fim, subsidiar os pesquisadores da área de Contabilidade Comportamental, 

uma vez que, conforme ressaltaram Hendriksen e Breda (1999, p. 151) na área de pro- 

cessamento de informações “muito ainda precisa ser feito para se chegar a conclusões 

definitivas”. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
Estruturas de pesquisa em Contabilidade Comportamental (BRIA) podem ser 

vistas como uma série de círculos, em que os círculos internos representam os micro- 

estudos e os anéis externos as pesquisas macro, com foco mais amplo em suas 

condições de pesquisa. (BIRNBERG, 2011). 

Nessa forma de ver as estruturas têm-se, nos anéis externos, os Processos 

Emocionais, em que estados afetivos, positivos e negativos criam influências em 

Processos Cognitivos, gerando, assim, comportamentos. Aprofundando-se nos anéis 

internos é possível encontrar experimentos que relacionam estados afetivos com tarefas 

e, assim, resultam em ações e comportamentos mais específicos. 

Outras áreas do conhecimento já investigaram estímulos sutis, subliminares, 

ambientais e suas influências na percepção social e até mesmo em processos de 

decisão e julgamento. Kay et al. (2004) mostraram que a simples exposição de objetos 

comuns da área de negócios3, a alunos, aumentou a acessibilidade cognitiva da 

construção da concorrência. 

Esses objetos exerceram efeitos automáticos, inconscientes e até mesmo in- 

desejados nas escolhas comportamentais relevantes e nos julgamentos. Estudos de 

pré-ativação pioneiros de Higgins, Rholes e Jones (1977) demonstram que somos 

suscetíveis a influência em nossas escolhas. 

Conforme Hendriksen e Breda (1999) já bem destacaram, profissionais de con- 

tabilidade seguem sistemas estruturados para realizar suas atividades, e estão diante 

de funções baseadas em processos que envolvem ulgamento e tomada de decisão. 

Assim se perpetua a ideia comum e aparente de que tarefas contábeis, por envolverem 

estruturas, não seriam suscetíveis a influências e muito menos aos resultados de 

nossas análises e avaliações. 

No entanto, se percebe que as emoções, em diversas áreas e campos de estu- 

dos, inclusive na Contabilidade Comportamental, em alguns casos, algumas emoções 

influenciam em escolhas e comportamento. 

Convém, contudo, antes de demonstrar esses efeitos, apresentar os aspectos 

da teoria sobre os processos emocionais e, assim, compreender um pouco mais esse 

campo. 
3 Mesa de reuniões, cadeira, maleta, pasta de couro, e uma caneta tinteiro. (KAY et al., 2004) 
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2.1 Processos Emocionais 

 
Na década de 1970 psicólogos cognitivos adotaram uma abordagem de cognição 

através de uma analogia entre a mente e o computador. Apoiados nas pesquisas   de 

Norbert Wiener, desenvolvedor da Teoria da Informação, e aplicada nos laboratórios 

Bell, por Claude E. Shannon. A partir disso, o trabalho de Shannon serviu de base para 

a maioria das pesquisas posteriores sobre a matemática da comunicação, conforme 

explicaram Davis e Olson (1987). 

Assim, a cognição seguiu a linha do processamento das informações de Nor- 

bert Wiener. Uma das primeiras versões desses processamentos cognitivos continha 

inicialmente um estímulo apresentado, que poderia ser uma tarefa, problema ou evento 

ambiental. O indivíduo processava essas informações através de atenção, percepção 

e pensamentos e a partir daí decidia e produzia uma resposta ou ação desejada 

(EYSENCK; KEANE, 2017b). 

Figura 1 – Uma versão inicial da abordagem de processamentos da informação. 
 

 
Fonte: Elaborado por Eysenck, Michael W. Keane, Mark T. Livro: Manual de psicologia cognitiva (2017) 

Fig. 1.1 p. 02 

 
Essa forma de abordagem não permite, contudo, um exame da relação entre a 

cognição e as emoções, esclarecem Eysenck e Keane (2017b). Esses autores 

explicam que isso ocorre porque “é difícil pensar que computadores apresentem 

estados emocionais” (EYSENCK; KEANE, 2017b, p.  632). O que não ocorre com  os 

seres humanos, apesar de muitos psicólogos cognitivos defenderem essa visão em 

que os efeitos da emoção na cognição não existem. 

A discussão se a cognição humana está ligada ou não às emoções existe e 
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remonta filósofos gregos, que sugeriram que pensamentos são racionais, enquanto os 

sentimentos poderiam nos colocar em problemas. De Platão a Santo Agostinho, muitas 

obras literárias apresentam a ideia de pensamento e sentimentos em fontes distintas, 

explicaram Robinson, Watkins e Harmon-Jones (2013). 

A definição de como a cognição está ligada as emoções, é melhor explicada 

por Klinger (1999). Ele defende que são parcialmente dependentes de eventos no 

ambiente, mas parcialmente independentes deles também. Essa forma de abordagem 

está resumida na tabela 1, criada por Robinson, Watkins e Harmon-Jones (2013, p. 7), 

em que eles apresentam os principais teóricos e suas posições. 

Tabela 1 – Declarações Teóricas sobre cognição, emoção e réplicas 
 

 
Posição Autor (es) Visão de Robinson e outros 

 
Independência 

 
LeDoux (1996) 

 
Às vezes, mas nem sempre 

Cognição é necessária Lázaro (1984) Às vezes, mas nem sempre 

Primazia afetiva Zajonc (1980) Às vezes, mas nem sempre 
 

Duncan & Feldman 
Barret (2007) 

 
Às vezes, mas nem sempre 

 
 

 

Fonte: Elaborado por Michael D. Robinson, et al., 2013 (p. 7) 
 
 

A ideia, portanto, é de que a cognição e a emoção interajam entre si de várias 

maneiras (IZARD, 2009). Essa ideia é amplamente aceita, tanto que resultados como 

o de Lang, Bradley e Cuthbert (2008b) demonstram que certas imagens expostas à 

pessoas criam um efeito de valência. Esses efeitos foram responsáveis por gerarem 

alterações de humor nos indivíduos. 

Dito isso, apresenta-se a seguir aspectos da emoção, como elas se dividem e 

como são induzidas ou alteradas. 

 
2.1.1 Emoções Discretas 

 
Michael D. Robinson e seus colegas explicaram que nossas vidas intrapsíquicas 

são dominadas por dois fenômenos internos, que não podem ser diretamente obser- 

vados pelos outros. Os pensamentos, que ele define por cognição, e os sentimentos, 

conhecidos como emoção. (ROBINSON; WATKINS; HARMON-JONES, 2013). 

Emoções são fenômenos complexos e multifacetados (HOUWER; HERMANS, 

2010). A psicologia cognitiva estuda dois temas centrais sobre cognição e emoção. Os 

Equivalência 
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efeitos de processos cognitivos na emoção e como as emoções afetam os processos 

cognitivos. 

O presente estudo aborda os efeitos da emoção na cognição, os estados emo- 

cionais e suas influências no julgamento e na tomada de decisão. Esses processos 

cognitivos estão presentes em tarefas contábeis. Cada estado emocional produz um 

padrão diferente de efeitos (EYSENCK; KEANE, 2017a, p. 635) e “cabe destacar que 

há diferenças entre emoção, humor e afeto”. 

As diferenças são que as emoções duram menos, são mais intensas do que os 

humores, por isso, atraem nossa atenção, pois, geralmente são causadas por um 

evento específico. Os humores podem se transformar e gerar emoções, bem como as 

emoções podem produzir humores. Dessa forma, Eysenck e Keane (2017a) tratam 

humores e emoções pelo termo afeto. 

Afeto são estados emocionais geralmente naturais, porém, podem ser induzidas 

de forma não natural e dessa forma são chamadas de emoções discretas. 

Há uma diferença, portanto, entre o afeto e as emoções discretas. A diferença 

está nos estados de sentimentos específicos que surgem de eventos de estímulo 

(indução) (ANGIE et al., 2011), estes se referem tanto aos eventos que acontecem 

como às situações prevalecentes. 

Em outras palavras as emoções discretas podem ser induzidas de forma 

incidental ou integral. (FRIJDA, 1986). Fator que contribuiu para sua utilização em 

experimentos e favorece a comparabilidade com outros estudos, uma vez que pode ser 

gerada e controlada (ANGIE et al., 2011). 

As Emoções Discretas, portanto, segundo Clore, Schwarz e Conway (1994), são 

assim chamadas por serem provocadas, intensas e de duração curta. Elas são estados 

de sentimentos que surgem de estímulos, como indução, por exemplo. 

Emoções discretas são constituídas de excitação e valência (RUSSELL, 2003; 

ANGIE et al., 2016), e essa forma conceitual de estrutura de variáveis bidimensionais 

permite estudar as relações entre as emoções discretas geradas seus processos 

cognitivos e comportamentais. A valência, ou seja, o caráter positivo ou negativo da 

experiência emocional (EYSENCK; KEANE, 2017a), refere-se a uma dimensão de 

afetos muito negativos até afetos muito positivos. 

Essa forma conceitual de estrutura de variáveis bidimensionais está represen- 

tada na figura 2. Ela demonstra como as emoções são medidas em prazer e excitação. 

A escala de um a oito demonstra o aumento ou a diminuição das valências e as 

respectivas emoções que elas representam, indo da mais baixa a mais alta. 
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Figura 2 – Sistema Internacional de Imagem Afetiva 
 

Fonte: Manequim de Auto-Avaliação (SAM), um sistema de classificação afetivo desenvolvido por Lang 
(1980). 

 
 

A valência é um aspecto em sentido amplo da qualidade da informação e em 

sentido restrito às emoções específicas, como raiva, medo, tristeza e felicidade (MO- 

ORS, 2009). Essas emoções discretas têm efeitos moderados a efeitos grandes nos 

julgamentos e nos resultados da tomada de decisão (ANGIE et al., 2016) e geram afeto. 

Nos estudos e pesquisas a valência é representada em seu aspecto negativo, 

como sendo afetos, chamados de ansiedade, tristeza e raiva, para definir estados de 

humor negativos. Valências positivas são mais amplas e não apresentam divisões. Lang, 

Bradley e Cuthbert (2008b), em seu sistema internacional de imagens e afetos, utilizam 

felicidade tão-somente para definir estados de humor positivo. No entanto, Campos et 

al. (2013) dividiram o afeto positivo em oito categorias. Sendo elas o respeito, diversão, 

interesse, orgulho, gratidão, prazer, amor e contentamento. 

No presente estudo será utilizado o entendimento das pesquisas de Lang, 

Bradley e Cuthbert (2008b) por serem mais seguros quanto da indução de emoções 

discretas. Desta forma, as imagens com valência negativa induzem tristeza e assim 

podem ser chamadas de humores negativos. Da mesma forma as imagens com valência 

positiva induzem felicidade e podem ser chamadas de humores positivos. 
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2.1.2 Emoções Incidentais 

 
Emoções incidentais surgem a partir de eventos passados totalmente não relaci- 

onados à tarefa de decisão ou julgamento atual (EYSENCK; KEANE, 2017a) como, por 

exemplo, bom humor do indivíduo porque é um dia ensolarado ou mesmo uma doença 

emocional que o indivíduo possui. (ROBINSON; WATKINS; HARMON-JONES, 2013). 

Houwer e Hermans (2010) esclarecem que não são evocados pelos materiais- 

alvo. Eles explicam que são induzidos por estados afetivos (humor) de natureza transi- 

tória, ou por diferenças de personalidade mais estáveis em traços afetivos (por exemplo, 

ansiedade). Para melhor entender, Robinson, Watkins e Harmon-Jones (2013) explicam 

que emoções incidentais podem ser vistas como normativamente não relacionadas à 

tarefa de tomada de decisões e julgamento. 

Esta forma de emoção é conhecida como indução natural, sendo propícia para 

a geração de humor, pois, através de auto-relato, odores ou mesmo visualização de 

imagens com valências apropriadas, criam-se estados afetivos de humor incidentais. 

Esses estados emocionais, induzidos sob técnicas de emoções discretas, tra- 

zem as saliências adequadas para os estudos em Contabilidade Comportamental. 

Seguindo assim, as principais linhas metodológicas de pesquisa e diminuindo os riscos 

de erro na tentativa de medição dessas emoções. 

Sendo assim, foi construído um modelo experimental no qual as emoções  não 

são parte do problema. Ou seja, estados de humor discretos que não estão 

diretamente ligados às tarefas contábeis. Dessa forma, busca-se aferir se profissionais 

de contabilidade podem sofrer influência e, assim, gerar informações enviesadas 

,ferindo a neutralidade. 

Os estados emocionais decorrentes da exposição a um Balanço Contábil, ou a 

uma Demonstração do Resultado do Exercício, por exemplo, pode se entender por 

emoções integrais. 

 
2.1.3 Emoções Integrais 

 
Diferentemente das incidentais, as integrais são estados emocionais induzidos 

diretamente pelas tarefas a serem realizadas. 

De acordo com o que Houwer e Hermans (2010) explicam, as emoções inte- 

grais podem ser especialmente parte, ao invés de distante, de um evento emocional; 

integralmente temporal, ocorrendo durante, ao invés de antes ou depois, de um evento 

emocional. 

A definição de Houwer e Hermans (2010) consiste em pôr as emoções na 
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essência da tarefa a ser realizada. Entendendo esse ponto de vista, as emoções inte- 

grais passam a ser muito relevantes, porque estão no âmago das decisões a serem to- 

madas (PHAM, 2007). 

Nesse aspecto as emoções integrais trazem dúvidas de pesquisa. As tare-  fas 

contábeis produzem sentimentos? Quais? Esses questionamentos ressaltam a 

importância de se estudar as tarefas contábeis em conjunto com as emoções integrais. 

As pesquisas apresentadas mostram que as emoções discretas são humores 

fortes de curta duração, propícios para estudos, por serem comparáveis e confiáveis. 

Essas emoções discretas podem ser antecedentes aos eventos e, assim, serem cha- 

madas de emoções incidentais. Elas diferem das integrais, que são geradas durante 

a tarefa, por exemplo. 

Viu-se que as emoções podem ser induzidas e esse é o próximo tópico. 

 
2.1.4 Indução de humor 

 
Um dos aspectos mais importantes na estruturação de um modelo comporta- 

mental é a busca por segurança na ativação do humor nos participantes. Esse estímulo 

pode ser realizado por indução, e, para isso, há técnicas efetivas com resultados 

comprovados. 

Gerrod e Paula (2005) descrevem algumas dessas técnicas de indução e seus 

autores, como por exemplo, a hipnose de Bower (1981) e Friswell e McConkey (1989), a 

técnica de recordação autobiográfica de Goodwin e Williams (1982), a imaginação 

guiada de Miller et al. (1987) e as experiências de sucesso ou fracasso, técnica usada 

por Isen et al. (1978). 

Outras técnicas expõem os participantes a filmes, como no caso dos trabalhos 

de Gross e Levenson (1995), Philippot (1993), à imagem, pesquisa realizada por Fox 

(1996), a odores, técnica utilizada por Ehrlichman e Halpern (1988) ou mesmo indução 

através de música, como na pesquisa de Clark (1983). 

Essas técnicas são chamadas de indução de humor, pois, levam o participante 

a alcançar estados emocionais (afetos). Sendo variáveis independentes de pesquisa, 

dizem respeito aos efeitos das emoções nos processos cognitivos. Dessa forma, é 

possível comparar seus efeitos entre os estudos, no qual se dispõe outros componentes, 

como os estudos dos indivíduos e grupos, e as emoções discretas e incidentais. Assim, 

há uma padronização das pesquisas e uma maior possibilidade de comparação entre 

os métodos e os resultados. (GERROD; PAULA, 2005). 

Pesquisas sobre a indução de humor estão sendo desenvolvidas e distribuídas 

pelo Center for Emotion and Attention (CSEA), na Universidade da Flórida, de modo a 
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fornecer materiais padronizados que estão disponíveis para os pesquisadores no estudo 

da emoção e atenção (B.N., 2008). Essas pesquisas, desenvolvidas com sucesso, 

contam com a utilização de imagens pelo International Affective Picture System (IAPS 

- pronunciado EYE-APS). Contam ainda com a utilização de sons pelo International 

Affective Digitized Sound System (IADS), e com palavras pelo Affective Norms for 

English Words (ANEW), bem como outras coleções de estímulos afetivos desenvolvidos 

por outros núcleos do CSEA. 

Na presente pesquisa serão utilizadas imagens padronizadas do IAPS para 

indução de humores positivos e negativos, o que permite a comparação com outros 

estudos e a replicação segura do experimento. 

O International Affective Picture System (IAPS) está sendo desenvolvido para for- 

necer um conjunto de estímulos emocionais normativos para investigações experimen- 

tais de emoção e atenção. O objetivo é desenvolver um grande conjunto de fotografias 

coloridas padronizadas, emocionalmente evocativas, acessíveis internacionalmente, 

que incluam conteúdos em uma ampla gama de categorias semânticas (LANG; BRA- 

DLEY; CUTHBERT, 2008a). 

 
2.1.5 Indivíduos 

 
No desenvolvimento de uma pesquisa com método apropriado, os indivíduos se 

destacam por diversos fatores. Segundo Birnberg (2011), trata-se de parte da estrutura 

de pesquisas em Contabilidade Comportamental. Nessa estrutura têm-se categorias 

que incluem indivíduos, pequenos grupos, organizações e condições ambientais. Es- 

sas categorias são utilizadas para caracterizar o foco da pesquisa em Contabilidade 

Comportamental. 

Sendo a categoria utilizada mais frequentemente em pesquisas comportamen- 

tais em contábeis, é definida por (BIRNBERG, 2011, p. 3), como sendo “estudos que 

enfocam as características de um único ator ou a resposta desse agente a um determi- 

nado conjunto de dados contábeis, estímulo ou cenário relacionado à contabilidade“. 

A pesquisa individual caracteriza-se na atenção em quão bem os indivíduos 

resolvem problemas. A popularidade se dá pela simplicidade na aplicabilidade dos 

desenhos experimentais em indivíduos como auditores, contadores e investidores, além 

da facilidade nas análises e na interpretação dos resultados. 

Isso se dá porque as organizações prosperam por decisões formadas pela 

cultura da empresa, que é representada pelos indivíduos participantes da organiza- 

ção. (ARTHUR; PEREIRA, 2010). 

No entanto, é necessário a compreensão de como as decisões são tomadas, 

bem como a maneira pelas quais precisam ser tomadas. Isso passa pelo entendimento 
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de como os “indivíduos lidam com a complexidade na tomada de decisão e uma 

compreensão do efeito de estilos diversos de tomada de decisões sobre a maneira 

pela qual a informação é utilizada (fatores comportamentais)“ (HENDRIKSEN; BREDA, 

1999, p. 150). 

Pesquisas em grupo tem outro enfoque. Elas se concentram nas organizações 

e em como esses grupos interagem e exercem influência nas instituições. Birnberg 

(2011) define grupos como sendo qualquer coleção de indivíduos maior que dois e, 

tipicamente, não mais que quatro, em estudos de laboratório. 

Considera-se importante toda a pesquisa nas categorias descritas, porém, como 

precisa-se entrar mais profundamente nos anéis da (micro) teoria, mantém-se o foco 

nos indivíduos. Por entender-se que os indivíduos são os atores principais na produção 

e na análise de dados e informações contábeis, além de suas tarefas, objeto do estudo. 

Percebe-se nos processos emocionais a importância da indução para atingir os 

estados afetivos, que por resultado são as emoções discretas (intensas). Em um estudo 

cujo objetivo é pesquisar os indivíduos em contexto de tarefas contábeis e geração de 

informação, as emoções incidentais são mais apropriadas, pois, são definidas como 

sendo emoções que não fazem parte do problema. Assim, entra-se, portanto, nos 

processos cognitivos, antes de adentrar nas influências das emoções na cognição. 

 
2.2 Processos Cognitivos 

 
Blanchette e Richards (2010), citam quatro processos importantes para o estudo 

das influências emocionais na cognição, que são: interpretação, julgamento, raciocínio 

e tomada de decisões. Com esses processos as representações se tornam coerentes 

com o mundo e auxiliam a entender escolhas sobre os cursos de uma ação. 

De acordo com Blanchette e Richards (2010, p. 277), a interpretação “é o 

processo pelo qual um significado é extraído de informações ambíguas para construir 

uma representação mental“. Ao passo que raciocínio é definido como o processo no 

qual os participantes usam informações disponíveis para realizar inferências, e isso 

”contribui para a construção de uma compreensão do mundo que os envolve“. 

No modelo experimental desenvolvido, incluíram-se ações de tomada de decisão 

e julgamento. Quanto do valor de recomendação de compra da empresa, sugerido 

pelo indivíduo posteriormente às suas análises, e quanto o grau de probabilidade da 

continuidade e insolvência da empresa, diante dos dados contábeis apresentados. 
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2.2.1 Tomada de decisão 

 
A pesquisa examina como as pessoas escolhem uma dentre as várias opções 

(ação), com um foco particular em como os indivíduos selecionam ou evitam opções 

(descrição para o futuro, que carregam diferentes níveis de risco (SIMON, 1965, p. 54). 

Essa definição pode ser explicada como o “desenvolvimento de alternativas” em 

que “uma parte significativa do processo de tomada de decisão é a geração de al- 

ternativas que se vão considerar na fase de seleção“ . (DAVIS; OLSON, 1987, p. 175). 

Davis e Olson (1987, p. 222 ), defendem que “teoricamente, por tanto, a in- 

formação tem valor somente na medida em que afete a decisão da ação que se irá 

tomar”. Ou seja, o valor dessas informações depende de onde será utilizada e se será 

mais sensível quando o ator decidir, pois, assim, pode-se medir o quanto aquela 

informação afetou a ação. 

Resumidamente, dados são fatos selecionados e criados por ações cognitivas 

que geram e sofrem influências, resultando em informações dentro de contextos de 

interesse, criando, portanto, conhecimento e estrutura. 

 
2.2.2 Julgamento 

 
O julgamento é o processo pelo qual os indivíduos consideram e avaliam evidên- 

cias, e estimam a probabilidade de ocorrência de diferentes desfechos. (BLANCHETTE; 

RICHARDS, 2010). 

Eysenck e Keane (2017a, p. 547), definem que “julgamento, está decidindo 

sobre a probabilidade de ocorrência de diversos eventos com base em informações 

incompletas”. O autor ainda esclarece que “mudamos de opinião sobre a probabilidade 

de algo ocorrer com base em novas informações”. 

A pesquisa de Carvalho Júnior et al. (2017) demonstra isso. Em seu experimento 

foi dado aos contadores e auditores informações sobre a empresa, divididas em eta- 

pas, em cada etapa era solicitado um julgamento sobre a probabilidade de continuidade 

da empresa em questão. Os resultados encontrados apontam que nossas probabili- 

dades podem ser revisadas e opiniões são modificadas com base em informações 

novas. 

O experimento utilizou dados incompletos, nos quais foram apresentados para 

a análise dados contábeis e poucas informações sobre a empresa. Posteriormente, 

foram solicitados o julgamento dos participantes sobre o grau de continuidade da em- 

presa e seu grau de insolvência, verificando assim, fator importante do julgamento - o 

grau de acurácia dos contadores. 
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Devidamente introduzida a literatura a respeito dos itens 2.1 e 2.2, adentram-se 

nas influências das emoções na cognição, onde serão apresentados os resultados de 

pesquisas com esse tópico. 

 
2.3 Influências da Emoção nos Processos Cognitivos 

 
Blanchette e Richards (2010) se perguntaram se havia evidências de que a 

emoção afeta cada um dos processos cognitivos. Em sua pesquisa examinaram se o 

afeto influencia processos cognitivos de alto nível. Assim, revisaram a literatura sobre 

o efeito da emoção na interpretação, julgamento, tomada de decisão e raciocínio. Elas 

encontraram vieses interpretativos ligados à ansiedade, enquanto o julgamento 

apresentou os efeitos gerais mais congruentes com o humor. 

Encontraram ainda efeito da indução de afetos negativos e positivos na percep- 

ção de risco. A pesquisa mostrou efeitos complexos da emoção na tomada de decisões 

e no raciocínio, com a emoção, às vezes, impedindo o pensamento normativamente 

correto e, às vezes, promovendo-o. Houve também efeitos importantes da emoção no 

estilo de raciocínio, sendo mais heurístico ou analítico, por exemplo (BLANCHETTE; 

RICHARDS, 2010). 

Busca-se o comportamento decorrente de emoções discretas induzidas em 

ações de tomada de decisão e julgamento, também as de geração de informações 

neutras através das análises dos dados contábeis por contadores num ambiente de 

incerteza. 

Assim sendo, na presente pesquisa, emoções discretas, como tristeza e fe- 

licidade, foram selecionadas para a realização do experimento, de modo a induzir 

humor através de objetos pictóricos do IAPS. A seguir, apresentam-se pesquisas sobre 

as influências de estados de humor na cognição desses processos. 

 
2.3.1 Humor Negativo 

 
Também conhecida por sua valência representada pelo aspecto negativo igual- 

mente usada para ansiedade e raiva (LANG; BRADLEY; CUTHBERT, 2008a), pode 

ser definida pelo sentimento de insatisfação e uma desvalorização da existência do 

real. (JAPIASSU; MARCONDES, 1993, p. 271). 

Nesse sentido, Eysenck e Keane (2017a, p. 659) explicam que “indivíduos tristes 

experimentam o ambiente como relativamente pouco recompensador e, assim, são es- 

pecialmente motivados a obter recompensas“. Desta forma, atuam mais propensos a 

altos riscos. 

Decisão pelo risco foram os resultados de Raghunathan e Pham (1999). Eles con- 
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sideraram os efeitos da tristeza, no qual a maioria dos participantes tristes diferiu dos 

ansiosos, selecionando um emprego considerado de alto risco. 

O motivo? Segundo esses pesquisadores, um sentimento de insatisfação, pois, 

indivíduos tristes veem a existência real de forma depreciativa e, assim, sentem o 

ambiente como pouco recompensador. A forma que encontram para suprir o sentimento 

inicial é obter recompensas do meio, mesmo que isso signifique aumentar o risco. 

Esse sentimento de insatisfação também chamado de self reduzido, por Cryder 

et al. (2008), se refletiu no valor a ser pago por um produto por esses indivíduos. Foi o 

mesmo que descobriram Cryder et al. (2008) em sua pesquisa. Os indivíduos tristes 

pagaram quase quatro vezes mais do que os indivíduos em estado de humor neutro 

por uma garrafa de água para esportes. 

Lerner, Li e Weber (2012) obtiveram resultados semelhantes, em que indivíduos 

tristes experimentaram uma necessidade de promover a si mesmo (self ) ao obterem 

uma recompensa imediata. O “participante triste médio foi mais impaciente, conside- 

rando receber US$ 4 hoje como comparável a US$ 100 em um ano“. (EYSENCK; 

KEANE, 2017b, p. 660). 

Outro aspecto comportamental diz respeito ao otimismo dos indivíduos tristes. 

Waters (2008) revisou estudos a respeito dos efeitos do estado de humor sobre a 

probabilidade de problemas de saúde e eventos da vida diária. Ela descobriu que    as 

probabilidades dos indivíduos tristes eram mais pessimistas do que aquelas dos 

indivíduos com humor positivo. 

Nesse caso, o motivo é o realismo depressivo, assim chamado por Eysenck e 

Keane (2017b). Eles explicam que indivíduos tristes ou deprimidos são considerados 

mais realistas sobre o futuro do que as outras pessoas. 

O realismo pode também ser observado no processamento cognitivo, sendo 

esse mais detalhado em suas tarefas (GARG, 2004; SEMMLER; BREWER, 2002). 

Possivelmente, essa maneira de processar informação seja uma forma de evitar pensa- 

mentos sobre a situação provocadora de emoções (SMITH; ELLSWORTH, 1985). 

Vê-se, portanto, que a tristeza leva a um processamento cognitivo mais de- 

talhado das tarefas (GARG, 2004). A isso pode-se chamar de realismo depressivo, por 

envolver sentimentos de insatisfação ou desvalorização real. Esse realismo no 

processamento das tarefas, no que lhe concerne, geram ações pessimistas (WATERS, 

2008). 

Nesse sentido, a teoria nos mostra que o combate a esse sentimento de perda, 

de modo a suprir o self, o indivíduo gera ações de recompensa mesmo significando 

atitude de alto risco (RAGHUNATHAN; PHAM, 1999) ou até distorção em avaliação de 

compra (CRYDER et al., 2008). 
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Finalizada essa etapa, adentra-se nos aspectos do humor positivo. 

 
2.3.2 Humor Positivo 

 
Segundo Descartes, “graças a alegria, a alma adverte o corpo das coisas úteis e, 

assim, sente amor por elas e desejo de adquiri-las e de conservá-las“ (ABBAGNANO, 

1998, p. 313). Dessa maneira, o humor positivo é de maneira geral, ao contrário do 

humor negativo, um sentimento de satisfação, devido a uma valorização da existência 

do real. 

Talvez por esta razão, o estudo realizado por Chuang, Kung e Yang (2005), em 

que eles compararam emoções positivas e negativas, tenham encontrado resultados 

indicando que indivíduos que vivenciam a felicidade, tendem a escolher a opção segura 

com mais frequência do que aqueles que experimentam a tristeza. 

Cahir e Thomas (2010) encontraram resultados demonstrando que indivíduos 

com humor positivo eram avessos ao risco. No experimento, os participantes foram 

estimulados a apostarem em hipotéticas corridas de cavalos. Os indivíduos com estado 

de humor positivo tomaram decisões menos arriscadas do que aqueles em estado de 

humor neutro. 

Essa característica abre caminho, sobretudo, para o interesse no viés do oti- 

mismo para os estados positivos de humor. Otimismo “é a tendência das pessoas  de 

julgar que experimentarão mais eventos positivos e menos eventos negativos do que 

outras“ (EYSENCK; KEANE, 2017a, p. 662). Assim, espera-se que o otimismo seja 

mais forte naqueles com humor positivo do que naqueles com humor negativo ou 

neutro. 

Nesse sentido, foram os resultados encontrados por Lench e Levine (2005). 

Eles apresentaram aos indivíduos alguns eventos hipotéticos, positivos e negativos, e 

descobriram que aqueles bem-humorados tiveram um viés de otimismo mais forte do 

que os participantes com medo. Esses resultados não foram mantidos quando 

comparados ao grupo de participantes com humor neutro. 

O viés do otimismo também foi encontrado por Garg (2004). Ele descobriu que 

os efeitos da felicidade têm se mostrado semelhante aos da raiva. Tanto indivíduos 

irritados quanto os felizes estimam uma probabilidade maior de eventos positivos 

ocorrerem do que eventos negativos. 

Quanto ao processamento, Vries et al. (2012) observaram que indivíduos felizes 

foram menos propensos do que os tristes a utilizar o processo analítico. Ou seja, indiví- 

duos felizes eram mais heurísticos nas suas ações. Eles pediram aos experimentados 

que em cada rodada decidissem entre dois jogos. O primeiro jogo em cada rodada era 

a opção com o pensamento mais analítico. Os resultados demonstraram participantes 
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Positivo 

Risco 

 

felizes sendo menos propensos a utilizar o processo analítico de maneira consistente, 

comparado aos indivíduos tristes. 

Observam-se até aqui os processos emocionais e a importância na indução de 

humor e as formas para atingir esses estados emocionais. Assim como nos processos 

cognitivos, as formas pelas quais o pensamento e a ação se desenvolvem e criam 

informações. Esses dois pontos interagem entre si de várias maneiras (IZARD, 2009) e 

sofrem influência conforme demonstrado com as pesquisas nesse campo. 

Com o propósito de auxiliar a compreensão dos efeitos dos estados de humor 

nos processos cognitivos, será usada a tabela elaborada por Eysenck e Keane (2017a, 

p. 664) demonstrada abaixo. 

Tabela 2 – Demonstrativo dos efeitos dos Processos Afetivos nos Processos Cognitivos. 
 

 
 

Processos 
Cognitivos/Afetivos AnsiedadeRaivaTristeza 

Humor
 

 
 

 

Julgamento Pessimista Otimista Pessimista Otimista 
 

Atitude diante do Risco 
Avesso ao

 
Propensão 
ao Risco 

Propensão 
ao Risco 

Avesso ao 
Risco 

 

Processamento Ineficaz Heurístico Analítico Heurístico 

 

Fonte: Elaborado por Eysenck, Michael W. Keane, Mark T. Livro: Manual de 
psicologia cognitiva (2017) Fig. 15.17 p. 664 

 
A tabela 2 apresenta os efeitos dos estados de humor na cognição. Resultado 

de pesquisas realizadas e elaborado por Eysenck e Keane (2017a), demonstra o 

comportamento dos indivíduos diante de tarefas que envolvam processos cognitivos em 

estados afetivos, como tristeza, por exemplo. 

No caso de uma tarefa que envolva julgamento, um indivíduo induzido a estados 

afetivos de raiva pode vir a se comportar de maneira otimista. Em outro caso, ao pro- 

cessar uma informação, o profissional pode vir a ser mais ineficaz em suas análises 

quando apresentar estados ansiosos de humor. 

Dentro do exposto até o momento, foram contemplados os estados de humor e 

cognição. Assim, prossegue-se para as atividades em contabilidade e, posteriormente, 

a qualidade da informação. Abrangendo toda a teoria usada no experimento. 
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2.4 Atividades em Contabilidade 

 
O exercício das atividades compreendidas na Contabilidade, segundo CONSE- 

LHO FEDERAL DE CONTABILIDADE (1983), está disposta em seu capítulo I, artigo 

3.º, da resolução (n).º 560, de 28 de outubro, em que se encontram as atribuições 

privativas dos profissionais de Contabilidade. 

Essas atribuições são exercidas por contadores, em suas mais diversas condi- 

ções profissionais. Desde o sócio de um escritório, até um revisor de práticas contábeis, 

ou mesmo um pesquisador, segundo a resolução. Importante destacar que essas fun- 

ções são exercidas em cargos como, chefe a diretores, abrangendo todas as unidades 

administrativas nos quais se processem serviços dessa natureza. 

Algumas dessas atribuições da Resolução (n).º 560/83 envolvem julgamento e 

tomada de decisão. Como, por exemplo: i) a análise de balanços, ii) a avaliação do 

desempenho das entidades e iii) o exame da incapacidade de geração de resultado 

das entidades. 

Em comum, essas tarefas realizadas por profissionais têm a missão (intuito) de 

gerar informações úteis para as organizações. As atribuições dos contadores deman- 

dam todos os quatro processos cognitivos mais importantes destacados por Blanchette 

e Richards (2010). São: interpretação, julgamento, raciocínio e tomada de decisões. 

Às três atribuições contábeis contidas na Resolução (n).º 560/83 foram reque- 

ridas dos participantes na pesquisa. O profissional foi exigido quanto a sua análise dos 

balanços, avaliação do desempenho da empresa e quanto a incapacidade de geração 

de resultados. A exigência foi demandada para responder as questões sobre o valor 

recomendado para a compra da empresa, o grau de insolvência e o grau de 

continuidade da empresa. 

Quanto ao grau de insolvência e continuidade, pode se definir como um pro- 

cesso pelo qual o profissional considera e avalia evidências e estima a probabilidade 

de ocorrência de diferentes desfechos. A isso, se define o “julgamento” destacado por 

Blanchette e Richards (2010). Julgamento de contadores, sejam eles estimados para 

a recuperação da empresa ou mesmo sua falência, atua no grau de probabilidade 

desses acontecimentos. 

Em relação ao valor de recomendação do investimento, destaca-se que o profis- 

sional escolhe uma dentre várias opções. Essa ação caracteriza “tomada de decisão” 

descrita por Simon (1965). O contador ao analisar o balanço e demais informações, 

seleciona ou evita a opção conforme os níveis de risco percebidos, realizando análises 

com propensão ao risco ou mesmo evitando o mesmo. 

Cabe destacar outras atribuições realizadas por contadores que demandam 
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processamento cognitivo de julgamento e tomada de decisão. 

Da Resolução (n).º 560/83, por exemplo, pode-se enfatizar a análise de cus- tos 

com vistas ao estabelecimento dos preços de venda de mercadorias, produtos ou 

serviços. A tarefa envolve julgamento do mercado futuro e presente para o estabeleci- 

mento dos valores finais de venda, bem como o comportamento dos desembolsos e 

seu montante, visando o equilíbrio financeiro. Ainda nesse sentido, tem-se a tomada 

de decisão entre as possibilidades de apuração dos montantes a serem empregados. 

A análise de balanços em conjunto com a avaliação do desempenho das entida- 

des e o exame das causas de insolvência ou incapacidade de geração de resultado de- 

mandam conforme Resolução (n).º 560/83: i) ação de julgamento das contas; ii) movi- 

mentações financeiras da empresa, e iii) as previsões futuras e análise do mercado. Da 

mesma maneira envolve decisão na forma como serão contabilizado sos valores com 

base em mercado, prognósticos da empresa e informações contábeis. 

Pode-se ressaltar ainda o julgamento do cumprimento de impostos através  da 

fiscalização tributária que requeira exame ou interpretação de peças contábeis de 

qualquer natureza. Por fim, as decisões de quais informações disponibilizar quanto da 

assistência aos conselhos fiscais das entidades, notadamente das sociedades por 

ações. 

Essas tarefas e funções do profissional contábil demandam diversas ações com 

características e contextos de tomada de decisão e julgamento e podem ser utilizadas 

em pesquisas futuras. 

 
2.5 Características Qualitativas Fundamentais 

 
A estrutura conceitual, aprovada em 02 de dezembro de 2011, teve um episódio 

interessante relatado no prefácio do CPC 00 (R1). O ‘item’ (b) descreve que não foram 

aceitas as sugestões “feitas por aqueles órgãos”. Essas demandavam à Estrutura 

Conceitual a incumbência, em nome da “manutenção da estabilidade econômica”,  de 

postergar informações de certas alterações nos ativos e passivos. A Estrutura 

Conceitual, no entanto, decidiu por não acatar as sugestões, uma vez que “prover 

informação fidedigna e relevante pode melhorar a confiança do usuário e contribuir 

para a estabilidade econômica”. (COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS, 

2011, p. 2). 

O fato é que resta uma clara pressão sobre a política contábil destacada por Hen- 

driksen e Breda (1999). O Comitê de Pronunciamentos Contábeis resistiu, optando por 

manter os conceitos e princípios da ciência, visando prover informação fidedigna e 

relevante e, assim, contribuir para a confiança do usuário e, consequentemente, auxiliar 

a estabilidade econômica. 
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Informação fidedigna e relevante, como destacado, são características qua- 

litativas. Dessa forma proporcionam informações úteis para a tomada de decisão. 

Como bem sintetizou o COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS (2011, p. 3) o 

objetivo das demonstrações contábeis em relação à informação é: 

 
fornecer informações que sejam úteis na tomada de decisões econômicas e 
avaliações por parte dos usuários, em geral não tendo o propósito de atender 
finalidade ou necessidade específica de determinados grupos de usuários. 

 
O objetivo descrito acima fornece embasamento para entender a importância 

das informações contábeis. Demonstra, o quão são úteis e, remetem, ao conceito  de 

relevância, ao passo que, o propósito de não atender a finalidades de grupos ou 

usuários, antecipa uma característica clara de neutralidade. 

 
2.5.1 Relevância 

 
Segundo Hendriksen e Breda (1999, p. 97) “a informação relevante é a informa- 

ção pertinente à questão sendo analisada”. Em outras palavras “a informação teria de 

fazer diferença numa decisão”. 

Em sua definição mais ampla Hendriksen e Breda (1999, p. 103) afirmam que: 

 
relevância implica na apresentação de toda informação que possa ajudar na 
predição dos tipos de informação exigidos pelos processos de tomada de 
decisão ou que possam ajudar diretamente na tomada de decisões. 

 
O COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS (2011, p. 15) afirma que 

a relevância é uma característica qualitativa fundamental, junto com a representação 

fidedigna, e a define da seguinte forma: 

 
Informação contábil-financeira relevante é aquela capaz de fazer diferença 
nas decisões que possam ser tomadas pelos usuários. A informação pode ser 
capaz de fazer diferença em uma decisão mesmo no caso de alguns usuários 
decidirem não a levar em consideração, ou já tiver tomado ciência de sua 
existência por outras fontes. 

 
Hendriksen e Breda (1999, p. 103) trazem três maneiras em que a informação 

contábil é pertinente quanto da sua relevância. Na presente pesquisa, será utilizado a 

terceira maneira, chamada de “afetando decisões”. Segundo o autor é “alcançada 

quando a informação facilita a tomada de decisões pelos usuários“ e fazem “a diferença 

numa decisão”. 

A informação contábil-financeira é composta de valores, chamados de confirma- 

tórios. A forma de fazer a diferença é chamada de valor preditivo ou valor confirmatório 

(feedback). Para fins de pesquisa, será utilizado o papel confirmatório ou opinião. 
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2.5.2 Valor confirmatório (FeedBack) 

 
Segundo definição do COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS (2011, 

p. 15) a “informação contábil-financeira tem valor confirmatório se retro-alimentar — 

servir de feedback — avaliações prévias (confirmá-las ou alterá-las)“. É um conceito 

curto que o Comitê de Pronunciamentos Contábeis traz. 

No entanto, Hendriksen e Breda (1999, p. 98) trazem uma definição mais ampla 

sobre feedback, segundo eles: 

 
A informação também desempenha um papel importante em termos de confir- 
mação ou correção de expectativas anteriores. Raramente as decisões são 
tomadas isoladamente. A informação a respeito do resultado de uma decisão, 
frequentemente, é um dado crucial para a tomada da decisão seguinte. 

 

Assim a contabilidade através do valor confirmatório presta um “serviço aos 

investidores, permitindo que ajustem suas estratégias de investimento com o passar 

do tempo”. (HENDRIKSEN; BREDA, 1999, p. 98). A relação entre esses interesses 

financeiros e econômicos dos investidores e as forças internas e externas exercidas na 

política contábil abre caminho para o próximo tópico, a neutralidade. 

 
2.5.3 Neutralidade 

 
“Neutralidade quer dizer que não há viés na direção de um resultado predeter- 

minado” (HENDRIKSEN; BREDA, 1999, p. 98). 

O papel da neutralidade ganha destaque na política contábil, pois, dados con- 

tábeis produzem consequências econômicas para os membros, sendo desfavoráveis 

para uns e favoráveis para outros. 

O COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS (2011, p. 16) na estrutura 

conceitual definiu assim a neutralidade: 

 
Um retrato neutro da realidade econômica é desprovido de viés na seleção 
ou na apresentação da informação contábil-financeira. Um retrato neutro não 
deve ser distorcido com contornos que possa receber dando a ele maior ou 
menor peso, ênfase maior ou menor, ou qualquer outro tipo de manipulação 
que aumente a probabilidade de a informação contábil-financeira ser recebida 
pelos seus usuários de modo favorável ou desfavorável. Informação neutra 
não significa informação sem propósito ou sem influência no comportamento 
dos usuários. A bem da verdade, informação contábil-financeira relevante, por 
definição, é aquela capaz de fazer diferença nas decisões tomadas pelos 
usuários. 

 

Segundo Hendriksen e Breda (1999), um dos papéis do contador, no processo 

de divulgação financeira, é sintetizar os dados de maneira que o usuário entenda os 



Capítulo 2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 40 
 

 

relatórios e a informação seja útil. Ele explica que excesso de dados podem causar 

confusão e até mesmo a perda de itens relevantes. Assim, será forçado  a decidir em 

bases inadequadas. Da mesma forma a insuficiência de dados pode impedir a 

realização de boas decisões. 

Como foi visto, tarefas realizadas por profissionais têm o intuito de gerar informa- 

ções úteis para as organizações. Não restam dúvidas, porém, que a neutralidade pura 

é aquela em que os dados são registrados de maneira a não distorcer a realidade, em 

outras palavras, fidedignas. No entanto, cabe destacar e lembrar que as informações 

não terminam com os registros. Outra fonte de informação é a geração de informação, 

e essa advém de análise e interpretação dos dados contábeis, que é uma importante 

tarefa dos profissionais. 

Importante, pois, a correta interpretação dos dados, análise e ações de processa- 

mento dos dados contábeis, que envolvem tomada de decisão e julgamento, alimentam 

corretamente mercados e geram confiança e estabilidade econômica. Nesse sentido a 

neutralidade tem papel crucial no controle e deve ser princípio a ser seguido quanto 

da geração de informação. 

Nesse processo, o contador deve avaliar e decidir quais dados são relevantes 

informar, e, assim sendo, não sofrer vieses, mantendo a neutralidade na geração de 

informação. A presente pesquisa visa essa aferição e retoma a pergunta de pesquisa: 

Profissionais de contabilidade, em suas análises e geração de informação, 

podem sofrer influência através da indução de humor por estímulos visuais — e, assim, 

gerar informações enviesadas, ferindo a neutralidade? 

Posto isso, o objetivo principal é aferir de que forma a simples indução de humor 

altera ou não diferentes características de respostas técnicas, como julgamento comer- 

cial e recomendação de compra empresarial. Como resultado da fundamentação teórica 

as hipóteses foram formuladas. 

 
2.6 Formulação das Hipóteses 

 
Dado os aspectos teóricos expostos no decorrer desse trabalho, argumenta-se 

que emoções discretas exercem uma forte influência dentro de um contexto contábil de 

tomada de decisão e julgamento, afetando assim os processos cognitivos. De modo 

que os contadores tendem a realizar análises e avaliações com resultados diferentes 

entre os grupos. De fato, se propõe que as emoções discretas podem criar um viés nos 

resultados das análises e das avaliações, e isso se dá tão fortemente que elas são 

diferentes entre os grupos. 

Neste sentido, Waters (2008) descobriu que as probabilidades dos indivíduos 

tristes eram mais pessimistas do que aquelas dos indivíduos com humor positivo. 
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Esse comportamento pode ser explicado pelo realismo depressivo, assim chamado por 

Eysenck e Keane (2017b). Eles explicam que isso ocorre quando os indivíduos tristes 

ou deprimidos são mais realistas sobre o futuro do que as outras pessoas. 

Assim, espera-se que o pessimismo seja mais forte naqueles com humor ne- 

gativo do que naqueles com humor positivo ou neutro. Diante disso, as seguintes 

hipóteses foram formuladas: 

H1 Contadores induzidos a humor negativo (tristeza) em processos cognitivos de 

julgamento terão comportamento mais pessimista, resultando em análises e avaliações 

mais conservadoras (menores), comparado ao grupo de controle. 

H1a Contadores induzidos a humor negativo (tristeza) em processos cogniti- 

vos de julgamento terão comportamento mais pessimista, resultando em análises e 

avaliações mais conservadoras (menores), entre os grupos. 

Com relação ao otimismo, espera-se que seja mais forte naqueles com humor 

positivo do que naqueles com humor negativo ou neutro. Lench e Levine (2005) apresen- 

taram aos indivíduos alguns eventos hipotéticos, positivos e negativos, e descobriram 

que aqueles bem-humorados tiveram um viés de otimismo mais forte do que os 

participantes com medo. 

Otimismo “é a tendência das pessoas de julgar que experimentarão mais eventos 

positivos e menos eventos negativos do que outras“ (EYSENCK; KEANE, 2017a, p. 

662). Nessa perspectiva, elaborou-se as seguintes hipóteses de pesquisa: 

H2 Contadores induzidos a humor positivo (alegria) em processos cognitivos de 

julgamento terão comportamento mais otimista, resultando em análises e avaliações 

menos conservadoras (maiores), comparado ao grupo de controle. 

H2a Contadores induzidos a humor positivo (alegria) em processos cognitivos 

de julgamento terão comportamento mais otimista, resultando em análises e avaliações 

menos conservadoras (maiores), entre os grupos. 

Decisão pelo risco foram os resultados de Raghunathan e Pham (1999). Eles con- 

sideraram os efeitos da tristeza, no qual a maioria dos participantes tristes diferiu dos 

ansiosos, selecionando um emprego considerado de alto risco. 

Nesse sentido, Eysenck e Keane (2017a, p. 659) explicam que “indivíduos tristes 

experimentam o ambiente como relativamente pouco recompensador e, assim, são es- 

pecialmente motivados a obter recompensas“. Desta forma, atuam mais propensos a 

altos riscos, assim formulou-se a seguinte hipótese de pesquisa: 

H3 Contadores induzidos a humor negativo (tristeza) em processos cognitivos 

de tomada de decisão terão comportamento mais arriscado, resultando em análises e 

avaliações maiores, comparado ao grupo de controle. 



Capítulo 2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 42 
 

 

O humor positivo é um sentimento de satisfação devido a uma valorização da 

existência do real. Por esta razão Chuang, Kung e Yang (2005) compararam emoções 

positivas e negativas, e encontraram resultados indicando que indivíduos felizes tendem 

a escolher a opção segura com mais frequência do que aqueles que experimentam a 

tristeza. 

Tal comportamento sugere que indivíduos com humor positivo são avessos ao 

risco. Cahir e Thomas (2010) encontraram esses resultados em num experimento no 

qual os participantes foram estimulados a apostarem em corridas hipotéticas de cavalos. 

Os indivíduos com estado de humor positivo tomaram decisões menos arriscadas do 

que aqueles em estado de humor neutro. Assim, a seguinte hipótese foi formulada: 

H4 Contadores induzidos a humor positivo (alegria) em processos cognitivos de 

tomada de decisão terão comportamento menos arriscado, resultando em análises e 

avaliações menores, comparado ao grupo de controle. 

Dadas as hipóteses, fruto das pesquisas antecedentes, foram definidas ao 

modelo teórico conceitual cognitivo-afetivo as variáveis dependentes e independentes, 

de modo a dar suporte ao experimento. 

 
2.7 Modelo Conceitual 

 
A figura 3 apresenta o Modelo Conceitual Comportamental proposto, para as 

variáveis independentes, têm-se os Processos Emocionais, sendo humor negativo ou 

positivos (LANG; BRADLEY; CUTHBERT, 2008b), em conformidade com suas valên- 

cias (ANGIE et al., 2011). 

Tendo em conta as variáveis dependentes, têm-se as Atividades em Contabi- 

lidade como avaliações, análises, assistências e apuração de dados e informações 

contábeis financeiras (CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE, 1983). Além des- 

ses, têm-se os Processos Cognitivos, representados pelo Julgamento e Tomada de 

Decisão (BLANCHETTE; RICHARDS, 2010). 

Com relação às variáveis intervenientes, têm-se o Comportamento, como pessi- 

mista (WATERS, 2008), otimista (LENCH; LEVINE, 2005), preferência por risco (RAGHU- 

NATHAN; PHAM, 1999) ou aversão ao risco (MANER; GEREND, 2007). A disposição 

dessas variáveis e suas relações estão dispostas na figura 3 que contém a proposta de 

Modelo Conceitual Comportamental. 
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Figura 3 – Modelo Conceitual Comportamental 
 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
Com base no Modelo Conceitual proposto as hipóteses foram testadas a partir 

do desenvolvimento de uma metodologia que será demonstrada a seguir. Com relação 

ao tratamento houve a manipulação das imagens com as valências específicas para 

induzir o humor, negativo ou positivo. Avaliação dos processos cognitivos e seus reflexos 

nos resultados das tarefas contábeis de avaliação e análise dos dados contábeis. 
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3 METODOLOGIA 

 
Esse capítulo apresenta o método empregado nesse estudo, ressaltando de- 

talhes acerca do instrumento de pesquisa, procedimentos e análise estatística em- 

pregada. Em função da enorme carência de material acadêmico sobre os efeitos da 

indução do humor no julgamento e tomada de decisão de contadores, a presente 

pesquisa teve aspectos exploratórios empregados. 

Dessa forma, auxilia-se no aumento do conhecimento sobre o fenômeno pes- 

quisado, bem como permite gerar novas ideias que possam, futuramente, guiar novos 

estudos. 

 
3.1 Materiais 

 
3.1.1 Instrumento de pesquisa 

 
Essa pesquisa contou com três instrumentos principais: i. imagens/dados con- 

tábeis; ii. escalas; e, finalmente, iii. questionário sociodemográfico; Cada um dos 

instrumentos possui características próprias. 

 
3.1.1.1 Imagens 

 
As imagens foram selecionadas do International Affective Pictures System (IAPS) 

e foram divididas em função de sua valência emocional em dois grandes grupos, que 

são imagens com valências positivas e imagens com valências negativas. 

Conforme características apresentadas na figura n.º 2 foram  selecionados,  no 

total 28 imagens do banco de dados do IAPS, sendo 14 imagens com valências 

positivas e 14 imagens com valências negativas. 

O primeiro grupo chamado de IB (imagens boas) apresenta imagens com 

valências positivas entre 7,01 a 7,91 e corresponde as imagens felizes. O segundo 

grupo chamado de IR (imagens ruins) apresenta imagens com valências negativas 

entre 1,95 e 2,95 e corresponde as imagens tristes. 

A existência dessas coleções de estímulos afetivos, normativamente avaliados, 

permitiu um melhor controle experimental. Contudo, facilitando também a comparação 

de resultados em estudos futuros, e por fim, possibilitando as replicações exatas, dentro 

e através de laboratórios de pesquisa. (LANG; BRADLEY; CUTHBERT, 2008a). 
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3.1.1.2 Dados contábeis 

 
Para os dados contábeis dois modelos foram utilizados, ambos notadamente 

enviesados, para demonstrar uma tendência pessimista ou otimista da empresa. 

O primeiro modelo chamado de DR (dados ruins) continha um Balanço Patri- 

monial e uma Demonstração do Resultado do Exercício com tendências notadamente 

pessimistas. Esses dados contábeis foram  os mesmos utilizados no experimento   de 

Carvalho Júnior et al. (2017) e foram devidamente validados, permitindo um melhor 

controle experimental. 

A Demonstração do Resultado do Exercício com tendências notadamente pessi- 

mistas é assim definida por apresentar, a partir dos últimos quatro exercícios sociais, 

lucros decrescentes em 2015 e 2016 e prejuízos crescentes em 2017 e 2018. (CARVA- 

LHO JÚNIOR, 2012). 

Ao calcular os índices de rentabilidade, a partir do Balanço Patrimonial, observa- 

se resultados com tendências notadamente pessimistas, uma vez que o cálculo do ROI4 

e ROE5 são positivos e decrescentes em 2015 e 2016, negativos e crescentes em 
2017 e 2018, conforme tabela 3. 

 
Tabela 3 – De rentabilidade para o Balanço Patrimonial com tendências pessimistas. 

 
 

Rentabilidade/Exercício 31/12/2015 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2018 

ROI 7,27% 4,53% — 8,28% — 8,99% 

ROE 20,10% 12,56% — 36,71% — 135,21% 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
O segundo modelo chamado de DB (dados bons) continha um Balanço Patri- 

monial e uma Demonstração do Resultado do Exercício com tendências notadamente 

otimistas. O segundo modelo foi criado pelo autor com base nos dados contábeis 

utilizados por Carvalho Júnior et al. (2017). Para isso, apenas se inverteu a tendência, 

mantendo-se os valores do ativo total e do passivo total. 

Desta forma, a Demonstração do Resultado do Exercício com tendências nota- 

damente otimistas é assim definida por apresentar, a partir dos últimos quatro exercícios 

sociais, prejuízos decrescentes em 2015 e 2016 e lucros crescentes em 2017 e 2018. 
4 ROI (Return on Asset ou Retorno do Ativo), indica o lucro em relação aos investimentos. Ou seja, “tem 

como objetivo localizar e avaliar o desempenho das diversas divisões e dos diversos produtos da 
empresa e, em consequência, avaliar seus gerentes” (AZZOLIN, 2012, p. 262). 

5 Return On Equity ou ROE é um “quociente mede a capacidade de a empresa gerar retorno, indicam 
do quanto a empresa obtém de lucro para cada R$1,00 de capital próprio” (AZZOLIN, 2012, p. 244). 
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Calculando-se os índices de rentabilidade, a partir do Balanço Patrimonial, 

observa-se, para os dados contábeis com tendências notadamente otimistas, um ROI e 

ROE negativos e decrescentes em 2015 e 2016 e um ROI e ROE positivos e crescentes 

em 2017 e 2018, conforme tabela 4. 

 
Tabela 4 – De rentabilidade para o Balanço Patrimonial com tendências otimistas. 

 
 

Rentabilidade/Exercício 31/12/2015 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2018 

ROI — 5,95% — 3,71% 1,13 3,90 

ROE — 50,77% — 34,08% 11,98% 40,27% 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
Os dados contábeis utilizados foram dispostos no apêndice, figuras 39, 40, 41 e 42. 

 
3.1.1.3 Escalas 

 
As escalas foram divididas em semânticas e likert. As primeiras acessaram 

aspectos psicológicos, comportamentais e sentimentais, a partir de um auto-relato gra- 

dual em 7 pontos. Logo, as escalas likert acessaram o grau de interferência percebida 

pelas imagens, o grau de investimento, bem como a certeza sobre esse investimento 

em uma escala de 5 pontos. 

 
3.1.1.4 Validação 

 
Para a validação, o instrumento de coleta de dados foi submetido à avaliação de 

cinco experientes profissionais de contabilidade. Esses profissionais possuem mais de 

10 anos de experiência na área. 

As impressões acerca do instrumento de coleta foram captadas logo após a 

avaliação dos profissionais. Os contadores ressaltaram a relevância prática do tema 

abordado, destacando o quanto as emoções podem influenciar nas análises dos dados 

contábeis e geração de informação. Os contadores também concordaram com a direção 

do impacto esperado para as imagens (valência negativa e positiva) e as informações 

contábeis apresentadas (tendências pessimistas e otimistas). 

 
3.1.2 Protocolo de pesquisa 

 
Foi desenvolvido um experimento online, com a intenção de testar os participan- 

tes em sua neutralidade de análise financeira, quando submetidos, ou não, a estímulos 
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visuais6  e dados contábeis de empresas7. 

Toda coleta de dados foi realizada em sistema online e há inúmeras vantagens 

na utilização experimental desta ferramenta, entre elas o baixo custo, a possibilidade de 

anonimato do participante, a baixa influência do pesquisador, bem como a possibilidade 

de tempo irrestrito na execução da tarefa. 

Posto isso, contou-se com a plataforma Amazon Mechanical Turk (AMT) para 

coleta de dados. A AMT é um mercado de trabalho online, no qual os pesquisadores po- 

dem listar tarefas com recompensas monetárias associadas, que, por sua vez, poderão 

ser escolhidas pelos trabalhadores individuais. Além das características previamente 

expostas, outras condições vantajosas da AMT já foram detalhadas nas pesquisas de 

Mason e Suri (2012). Finalmente, a AMT permite uma configuração específica de 

características dos participantes, bem como impõe condições padronizadas de seleção 

aos pesquisadores. 

Nesse sentido, na presente pesquisa, o sistema foi configurado para selecio- 

nar apenas profissionais de contabilidade com critério mínimo de 95% de Taxa de 

aprovação HIT8 (%). Ao concluírem o experimento, os trabalhadores receberam uma re- 

compensa monetária de US$ 0,50 pela realização da tarefa e um bônus de US$ 0,40 

por serem profissionais de contabilidade. Desta forma, os trabalhadores receberam no 

total US$ 0,90 pela realização da tarefa. 

Pelo serviço de contratação de trabalhadores online a plataforma AMT cobra 

uma taxa administrativa de US$ 0,20 por respondente, desta forma, o valor total pago 

pelo experimento, por respondente, foi de US$ 1,10. Cabe destacar que a plataforma 

AMT contratou apenas um trabalhador por tarefa, sendo vedada a execução da tarefa 

mais de uma vez pelo mesmo trabalhador. 

Após as configurações estabelecidas, a definição padronizada da AMT dispo- 

nibilizou a tarefa para todos os trabalhadores cadastrados com idades entre 18 e 65 

anos (ROSS et al., 2010) e que possuíssem as especificações solicitadas. A tarefa 

ficou disponível na plataforma até que se completassem o número de trabalhadores 

contratados ou até o término do tempo estipulado para coleta. 

Os trabalhadores, após aceitarem a tarefa, recebiam instruções e eram rando- 

mizados a alguma das situações experimentais dispostas na tabela 5. 

Na situação experimental de controle 01 (um) não houve indução de humor, sendo 
6 Imagens com sugestões de conteúdo tristes ou felizes com valências negativas ou positivas. 
7 Balanço Contábil e Demonstração do Resultado do Exercício com tendências pessimistas ou otimis- 

tas. 
8 Esta Qualificação é gerada automaticamente e reflete a porcentagem de HITs para qual você enviou 

uma resposta que foi aprovada dividida pelo número total de HITs que foram aprovados ou rejeitados. 
Sua pontuação é um valor entre 0 e 100. Uma pontuação de 100 indica que cada HIT que você 
enviou foi aprovado. 
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Positiva 

Negativa

Negativa

Positiva 

 

Tabela 5 –Categorias da Situação Experimental e seus Delineamentos. 
 
 

Situação Experimental Sigla Categorias Imagens Dados Contábeis 

 
Tendência 
Otimista 

 
Tendência 
Pessimista 

 

Imagens Boas x 
Dados Bons 

 
Imagens Ruins x 

Dados Ruins 
 

Imagens Ruins x 
Dados Bons 

 
Imagens Boas x 

Dados Ruins 

IB X DB        Experimental        
Valência 

IR 

X DR        Experimental        
Valência 

IR X 

DB        Experimental        
Valência 

IB X 

DR Experimental 
Valência

 

Tendência 
Otimista 

 
Tendência 
Pessimista 

 
Tendência 
Otimista 

 
Tendência 
Pessimista 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

essa neutra (N) e com a disponibilização para análise dos dados contábeis com 

tendências otimistas (DB). Desta forma tem-se a (situação) experimental chamado 

neutro bom (NB). 

Na situação experimental de controle 02 (dois) não houve indução de humor, 

sendo essa neutra (N) e com a disponibilização para análise dos dados contábeis com 

tendências pessimistas (DR). Desta forma tem-se a (situação) experimental chamado 

neutro ruim (NR). 

Na situação experimental 03 (três) tem-se o cruzamento entre o efeito das 

imagens com valência positiva na indução de humor feliz (IB). Com a disponibilização 

para análise dos dados contábeis com tendências otimistas (DB). Desta forma tem-se a 

situação experimental chamada de imagens boas com dados ruins (IB x DB). 

Na situação experimental 04 (quatro) tem-se o cruzamento entre o efeito das 

imagens com valência negativa na indução de humor triste (IR) com disponibilização 

para análise dos dados contábeis com tendências pessimistas (DR). Desta forma tem-

se a situação experimental chamada de imagens ruins com dados ruins (IR x DR). 

Na situação experimental 05 (cinco) tem-se o cruzamento entre o efeito das 

imagens com valência negativa na indução de humor triste (IR). Com a disponibiliza- 

ção para análise dos dados contábeis com tendências otimistas (DB). Desta forma 

tem-se a situação experimental chamada de imagens ruins com dados bons (IR x DB). 

Por fim, tem-se a situação experimental 06 (seis) no qual houve o cruzamento 

03 

04 

05 

06 

01 Neutro Bom NB Controle Nenhuma 

 
02 

 
Neutro Ruim 

 
NR 

 
Controle 

 
Nenhuma 
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entre o efeito das imagens com valência positiva na indução de humor feliz (IB). Com 

disponibilização para análise dos dados contábeis com tendências pessimistas (DR). 

Desta forma tem-se a situação experimental chamada de imagens boas com dados 

ruins (IB x DR). 

Para coleta dos dados, as situações experimentais foram desenvolvidas em um 

“website”, programado em Php 7, dotado de sistema MySQL, que permite o armaze- 

namento e a exportação dos dados em arquivo tipo CSV (carácteres separados por 

vírgula) para acesso no Excel, SPSS e plataforma R. 

Os participantes foram divididos de forma randomizada/aleatória para uma das 

6 (seis) situações experimentais conforme tabela 5. Dois grupos de controle e quatro 

grupos experimentais. Os grupos de controle não foram expostos à indução de humor 

através de imagens. Os grupos experimentais foram expostos às imagens com 

valências positivas e negativas. Todos os grupos continham dados contábeis com 

tendências pessimistas ou otimistas. 

 
3.1.3 Amostra 

 
Atualmente a AMT permite trabalhadores do mundo todo, porém, a plataforma 

não divulga o número de trabalhadores cadastrados por função. No entanto, pesquisas 

de Ipeirotis (2010a) demonstram as estatísticas dos dados demográficos dos trabalha- 

dores cadastrados, atualizados a cada hora. Os resultados revelam que os profissionais 

cadastrados são, em sua maioria, 71,43% dos EUA, Índia (14,29%), e 14,29% de outros 

países. 

Sendo assim, trata-se de uma amostragem probabilística aleatória, uma vez 

que, todos os elementos da população têm a mesma probabilidade de ser escolhido 

como elemento da amostra. 

O orçamento disponível máximo para a realização do experimento foi de cerca 

de R$ 1.300,00, convertidos em US$ 322,00. Com esse valor adquiriu-se um crédito na 

plataforma AMT para a contratação de até 293 profissionais de contabilidade, ao custo 

de US$ 1,10, entre os dias 16 de fevereiro de 2019 a 06 de março de 2019. 

Operacionalmente, os participantes eram contatados ou diretamente acessavam a 

AMT. 

 
3.1.4 Formulário de pesquisa 

 
O formulário foi composto por três seções. A primeira seção apresentou: i. 

instruções sobre a realização do experimento; ii. histórico da empresa; iii. dados sobre 

o setor econômico; iv. dados contábeis; v. pergunta sobre o valor de recomendação 
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de compra da empresa; vi. grau de certeza nessa recomendação; vii. probabilidade de 

insolvência; e, por fim, viii. grau de probabilidade de continuidade operacional. 

Para as situações de categoria experimental, que contou com imagens para a 

indução de humor, as imagens foram inseridas entre essas informações, nesta primeira 

seção apenas. Para a categoria de controle, que não contou com imagens para a 

indução de humor, as imagens não foram inseridas. 

A seção (dois) continha questões sobre a percepção comportamental do parti- 

cipante. Dispostas em escalas de likert e semântica, não continha imagens entre as 

questões. Nessa seção o participante não foi exposto à indução de humor. 

A última seção coletou dados sociodemográficos, como: i. experiência profissio- 

nal; ii. escolaridade, iii. formação; iv. gênero; e, v. campo de atuação profissional. Ao 

final do experimento o participante recebeu um código para inclusão na página do AMT 

e, assim, finalizou-se o experimento. 

O formulário com o experimento da situação experimental 03 (IB x DB), con- 

forme tabela 5, pode ser visualizado no apêndice B. 

 
3.1.5 Tarefa experimental 

 
Aos participantes foi solicitado que realizassem uma série de julgamentos e 

decisões sobre a CIA Beta. Eles deveriam avaliar a empresa quanto ao seu valor e dar 

sua recomendação de investimento para compra da empresa. Os participantes 

deveriam ainda, julgar a probabilidade de continuidade dos negócios e insolvência. 

Esses questionamentos foram realizados após a apresentação do histórico da empresa, 

informações sobre o setor e dados contábeis, como Demonstração de Resultados e 

Balanço Patrimonial. 

Foi informado aos participantes que se tratava de uma pesquisa acadêmica 

sobre análise de investimentos com base na tarefa de análise do Balanço Patrimonial e 

Demonstração do Resultado da CIA Beta. 

Destacou-se o interesse na opinião contábil e financeira que esses profissio- 

nais teriam da empresa. Para isso, foi informado que o profissional seria avaliado e 

pago por uma boa dedicação a tarefa de análise dos dados contábeis. Pediu-se aos 

profissionais que realizassem um bom trabalho, avaliando a empresa e recomendando 

um valor de compra da CIA Beta. Salientou-se que havia um cliente importante e o 

mesmo esperava que o profissional executasse a tarefa profissionalmente. Os profissio- 

nais foram alertados que se caso não soubessem analisar os dados contábeis, não 

executassem a tarefa. 

A primeira pergunta realizada aos profissionais foi sobre a recomendação de 
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investimento na empresa. A pergunta indicava a opção de resposta de 0 a 100, que 

representava o quanto o participante poderia recomendar, em milhões de dólares, a 

ser investindo na empresa. O participante poderia recomendar a compra de 100% da 

empresa, indicando a alternativa de 100 milhões, ou optar pela recomendação de não 

comprar a empresa, indicando 0%. Solicitou-se aos participantes que baseassem suas 

decisões de investimento nos dados contábeis analisados. 

Sendo assim, perguntou-se aos participantes: o quanto você recomendaria 

pagar nesta empresa? (0 a 100 milhões). 

Posteriormente a esse questionamento foi solicitado aos indivíduos que infor- 

masse o grau de certeza daquela decisão. 

A segunda questão de pesquisa tratou da insolvência da empresa. Foi informado 

que se tratava de quando uma empresa não possuía ativos suficientes para saldar todas 

as suas dívidas. Diante dessa afirmação pediu-se aos indivíduos que apresentassem, 

com base nas análises das demonstrações financeiras, uma estimativa da insolvência 

da CIA Beta até o final de 2019 entre 0% e 100%. 

A terceira questão de pesquisa tratou da continuidade operacional da empresa. 

Foi informado que se referia aos meios de assegurar a continuidade dos serviços 

críticos compartilhados que são necessários para manter as funções da empresa e a 

sua capacidade de resolver uma crise. 

Diante deste contexto, pediu-se aos indivíduos que apresentassem, com base 

nas análises das demonstrações financeiras, uma estimativa do grau de probabilidade 

da Companhia Beta manter sua continuidade operacional até o final de 2019, entre 0% 

e 100%. 

Apresentadas as questões de pesquisa com as tarefas realizadas, destacam-se 

alguns aspectos operacionais do experimento. 

O participante tinha a opção de avançar e retornar entre as telas e, para isso, 

havia botões na cor vermelha localizados na parte inferior da tela. No entanto, visando 

gerar o efeito de incerteza, após ler sobre o histórico da empresa e sobre o setor, o 

participante não poderia retornar nessas telas com essas informações. Bem como, 

após visualizar os dados contábeis e responder as questões sobre investimento, o 

participante não poderia retornar a esses dados. A funcionalidade dos botões pode ser 

visualizada no apêndice B. 

Da mesma forma, quando o participante entrava nas telas sobre o grau de conti- 

nuidade e insolvência da empresa não havia a opção de retorno para as telas iniciais. 

Aumentando, assim, a sensação de incerteza e aumentando o acesso à cognição do 

participante. Os botões de retorno não estavam disponíveis, restando ao participante 

apenas progredir nas questões. 
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Os participantes randomizados para as situações experimentais de categoria 

neutras (NB e NR), assim chamadas por não serem induzidos a estados de humor 

através de imagens, tiveram as mesmas condições, informações e dados contábeis. 

Todavia, não houve imagens dispostas de duas em duas entre as informações e dados 

contábeis. 

As perguntas específicas sobre o teor das imagens expostas aos participantes e 

se elas contribuíram para as análises também não constam na situação experimental 

neutra, uma vez que esses não viram imagens. 

A tarefa, para as situações experimentais neutras, consistia em os participantes 

tão-somente visualizassem os dados contábeis e respondessem as perguntas. Isso 

se dava, por não conter 14 (quatorze) imagens dispostas de duas em duas entre as 

informações e dados contábeis; a situação experimental neutra foi menor em número 

de telas, portanto, mais curta. 

As imagens do IAPS foram disponibilizadas mediante assinatura de termo de 

uso, figura 43, e foram restritas quanto a sua veiculação e divulgação. Por essa razão, 

o modelo do experimento, constante no apêndice B, contêm as imagens utilizadas e 

estas encontram-se distorcidas. 

 
3.1.6 Análise Estatística de dados 

 
Inicialmente, as variáveis foram descritas a partir de seu nível de medida. Va- 

riáveis categóricas foram vistas por frequências e proporções, enquanto variáveis 

propriamente numéricas foram acessadas por suas médias e desvios-padrão. Ainda 

nessa etapa, técnicas tabulares e gráficas foram utilizadas para sumarizar os resulta- 

dos. 

Visando explorar as possíveis associações entre a situação experimental e as 

proporções em cada uma das categorias presentes nas escalas, o teste Qui-quadrado 

de associação foi computado. Esse teste mede a associação entre duas variáveis a 

partir de tabelas de contingência em que os desvios entre as frequências, observadas 

e esperadas, é computado. 

Os valores significativos nesse primeiro teste serviram para realizar compara- 

ções pareadas entre todas as categorias, visando garantir o valor nominal do nível de 

significância alfa (α), o método Bonferroni foi utilizado para ajustar o valor-p, obtido por 

cada comparação (HOWELL, 2011). 

Para acessar operacionalmente as hipóteses traçadas, verificou-se o efeito da 

situação experimental no julgamento dos participantes a partir de uma ANOVA de uma 

via, computada por bootstrap paramétrico (KRISHNAMOORTHY; LU; MATHEW, 2007). 

A partir de uma re-amostragem de 5000 observações, os valores foram normalizados e 
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tiveram sua estatística de teste calculada. Comparações pareadas foram realizadas a 

seguir e, novamente, o método Bonferroni foi utilizado para manter o alfa (α) em seu 

nível nominal. 

Análises suplementares foram realizadas para investigar o efeito da situação ex- 

perimental no tempo gasto durante o procedimento, a partir de uma ANOVA de uma via. 

O software utilizado para as análises estatísticas foram o R 3.5 e tidyverse (WICKHAM, 

2016). As análises robustas foram realizadas com o pacote WMR (WILCOX, 2012). O 

nível de significância foi previamente estipulado em 0.05. 

Sabe-se hoje que a consideração destas variáveis como contínua gera baixa 

perda informativa e permite maior poder na utilização de técnicas paramétricas (WU; 

LEUNG, 2017). Finalmente, uma vez que a ANOVA é um caso especial de um modelo 

de regressão linear em que as variáveis independentes são categóricas, aspectos de 

resistências às violações estão presentes (JUDD; MCCLELLAND; RYAN, 2017). 

Em outro sentido, enquanto técnicas de regressão são especialmente úteis para 

decisões inferenciais a partir de testes de hipótese nula, a descrição e exploração dos 

dados não são os focos principais. Assim, as hipóteses também foram investigadas 

por Machine Learning, que foram empregadas também para levantar novas hipóteses 

sobre as possíveis diferenças entre estimulações positivas e negativas nas diferentes 

atitudes e decisões dos profissionais de contabilidade. 



54 
 

 
4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 
Análises estatísticas geralmente devem ser precedidas de uma plena descrição 

e apresentação dos dados coletados durante a pesquisa. Frequentemente, isso é 

realizado através de técnicas tabulares e gráficas. Isso ocorre, pois, gráficos e tabelas 

permitem conhecer a pesquisa, mapear possíveis erros e identificar os padrões existen- 

tes. Isso é importante também para auxiliar na criação de novas hipóteses, que poderão 

ser exploradas futuramente. Isto posto, inicialmente resultados descritivos relacionados 

ao delineamento experimental da pesquisa e características dos participantes serão 

expostos. 

Essa seção é dedicada a apresentação dos resultados de estatística descritiva 

ou inferencial e suas análises. 

 
4.1 Resultados descritivos 

 
Inicialmente, é necessário verificar as variáveis utilizadas no delineamento de 

pesquisa, bem como definir suas categorias de medida. Uma vez que, os participantes 

foram alocados em grupos e, em seguida, estes foram submetidos a formatos dife- 

rentes de imagens e de dados contábeis. Um dos formatos analíticos frequentemente 

associados é o da Análise da Variância (ANOVA), considerando dois fatores princi- 

pais (imagens e dados contábeis) e uma possível interação entre eles. O desfecho foi 

medido por escalas likert cujos resultados foram entendidos como contínuos. 

 
4.1.1 Situação experimental 

 
Os dados coletados estão dispostos na tabela abaixo, que contêm a quantidade 

de participantes, média e desvio padrão dentro de cada um dos 6 delineamentos. Os 

dados serão utilizados para as comparações futuras. Para isso, deve-se considerar os 

delineamentos entre os grupos. 

Tabela 6 – Estatísticas Descritivas das situações experimentais. 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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A tabela 6 apresenta um número maior de indivíduos que realizaram o experi- 

mento neutro com dados contábeis bons (NB = N 21, DP = 0,949) e um menor número 

de indivíduos que realizaram o experimento com (delineamento) imagens ruins com 

dados contábeis ruins (IR x DR = N 13, DP = 0,927). 

Apesar do número diferente em cada um dos grupos, ele não é estatisticamente 

significativo (X2(5) = 2.84, p = 0.7), permitindo, assim, considerar que os grupos são 

homogêneos. A quantidade de indivíduos em cada grupo pode ser vista no gráfico 1. 

 
Gráfico 1 – Representando os grupos com as situações experimentais e as devidas quantidades em 

cada grupo. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
 

As barras representam as quantidades, da esquerda para direita, indicando do 

menor para o maior número. As situações experimentais que iniciam com IB indicam 

os grupos que foram induzidos a humor com valência positiva. Os grupos que iniciam 

com IR indicam os grupos que foram induzidos a humor negativo. As siglas NR e NB 

indicam os grupos neutros. 

Como pode-se observar na visualização gráfica, menos indivíduos efetuaram 

as tarefas com a situação experimental com a indução de humor negativo (azul). Por 

sua vez, a maioria dos participantes, foram delineados para as situações experimentais 

com a indução de humor positiva (verde). Sendo assim, menos participantes foram 

induzidos a tristeza, ao analisarem os dados contábeis. 

 
4.1.2 Amostra 

 
Dadas as frequências e as situações experimentais, passa-se a apresentar o 

perfil sociodemográfico dos indivíduos. A amostra era composta por 293 profissionais 

em contabilidade, no entanto, apenas 103 aceitaram a tarefa. Neste sentido, a pesquisa 

contou com 103 participantes, predominantemente localizados na América do Norte 

(60.2%, p < 0.01) e, especificamente, nos Estados Unidos (57.3%, p < 0.01), conforme 

tabela 7 que apresenta os dados sociodemográficos dos participantes. 
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Tabela 7 – Perfil contendo os Dados Sociodemográficos dos Participantes com o percentual e a 
frequência absoluta (Fabs). 

 

 
 

Em relação às características sociais, houve um predomínio significativo de 
homens (62.1%, Teste Binomial: p =0.018), profissionais atuando na área contábil e 

auditoria (X2(7) = 65,311, p < 0.01), contando com graduação (X2(2) = 65,824, p < 

0.01) e experiência profissional de até 10 anos (X2(2) = 50,233, p < 0.01). O gráfico 2 

apresenta a frequência por país e gênero dos indivíduos. 
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Gráfico 2 – Contendo a Frequência Absoluta dos participantes apresentados por País e o Gênero. 

 
 

As barras representam as quantidades, da esquerda para direita, indicando do 

menor para o maior número de indivíduos participantes. Pode-se notar na representa- 

ção gráfica o predomínio significativo, encontrado de participantes homens (p =0.018) e 

de indivíduos residindo nos Estados Unidos (p < 0.01) em relação aos outros tipos. 

Os resultados sobre o país dos participantes, está de acordo com a pesquisa de 

Ipeirotis (2010a), ele apresentou as estatísticas dos dados demográficos dos traba- 

lhadores cadastrados em tempo real. Os resultados revelaram que os profissionais 

cadastrados são, em sua maioria, 71,43% dos EUA, Índia (14,29%), e 14,29% de outros 

países. 

 
4.1.3 Delineamento experimental 

 
A análise do delineamento experimental também é beneficiada por técnicas grá- 

ficas, que auxiliam visualmente a análise. Nesse caso, o gráfico a seguir apresenta os 

grupos situacionais e sua relação com o tempo de experiência do participante. As bar- 

ras horizontais representam os anos de experiência dos profissionais e as respectivas 

quantidades que esses indivíduos foram submetidos a uma das situações experimen- 

tais. 
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Gráfico 3 – Representando a Experiência dos indivíduos em anos e sua frequência absoluta em relação 
a sua Situação Experimental. 

 

 
 

Nota-se que o grupo com experiência profissional de até 10 anos é o com maior 

participação em todas as situações trabalhadas na pesquisa. Esse perfil pode ser 

explicado pelas pesquisas de Ross et al. (2010). Eles identificaram que a população 

de trabalhadores parece estar ficando mais jovem - a idade média caiu ligeiramente 

de 32,9 em novembro de 2008 para 31,6 em novembro de 2009. Em sua (maioria), 

trabalhadores da plataforma (AMT) são jovens entre 18 a 34 anos. 

Esses resultados estão de acordo com Ipeirotis (2010b), em sua pesquisa, o 

autor identificou que 54% dos trabalhadores cadastrados na plataforma, têm entre 21 e 

35 anos. 

O gráfico 4 apresenta a frequência da situação experimental por área de atuação 

dos indivíduos. As barras horizontais representam as áreas de atuação dos profissionais 

e as respectivas quantidades que esses indivíduos foram submetidos a uma das 

situações experimentais. 
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Gráfico 4 – Representando a Área de atuação e sua frequência absoluta por Situação Experimental. 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 

Sendo a maioria significativa (X2(7) = 65,311, p < 0.01), os contadores e audito- 

res foram os mais submetidos á diferentes situações experimentais. Verifica-se ainda 

que os profissionais que atuam em contabilidade e auditoria analisaram mais dados 

ruins do que dados bons, e houve um equilíbrio da distribuição, quanto da indução de 

humor. 

 
4.2 Perfil da recomendação de investimento 

 
Posto isso, as imagens abaixo apresentam a distribuição da variável que buscou 

investigar o valor recomendado para a compra da empresa, bem como o grau de certeza 

sobre o investimento. O nível mais alto em relação à recomendação de investimento (5) 

significa que o participante recomendou comprar toda a empresa. Enquanto a escolha 

do nível mais baixo (1) significa que o individuo recomendou não comprar a empresa. 

Esse mesmo formato interpretativo ocorre para a variável de certeza. 

O grau de recomendação de investimento e de certeza pode ser vista no gráfico 

5. As barras horizontais representam as opções de escolha quanto da recomen- dação 

de investimento na empresa, o grau de certeza nessa escolha e as respectivas 

quantidades que os participantes optaram por uma dessas opções. 



Capítulo 4. ANÁLISE DOS RESULTADOS 60 
 

 
 

Gráfico 5 – Representa a Frequência absoluta quanto da Recomendação de Compra da empresa. Da 
mesma forma a frequência absoluta do Grau de Certeza nessa decisão. 

 
 

Quanto da recomendação de investimento, nota-se quea maioria dos indivíduos 

recomendou pela não compra da empresa, optando pelo valor mais baixo. Sobre o 

grau de certeza, observa-se que os indivíduos apresentaram um alto grau de certeza 

quanto dessa recomendação. 

A representação gráfica 6, nos mostra que o valor baixo de recomendação  de 

compra foi puxado sobretudo pelos indivíduos que analisaram dados contábeis bons, 

e não sofreram indução de humor (NB). As barras horizontais representam os 

delineamentos experimentais e as respectivas quantidades em que os indivíduos 

optaram por uma das opções de recomendação de compra. 
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Gráfico 6 – Representa a Frequência absoluta da Recomendação de Compra da empresa em relação à 
Situação Experimental. 

 

 
 

As situações experimentais quanto da recomendação de compra também se 

mostra diferente quando se analisa cada uma das diferentes situações. 

Participantes que recomendaram comprar toda a empresa são aqueles indiví- 

duos que foram induzidos ao humor positivo ou negativo, e que analisaram os dados 

contábeis com tendência otimista (IB x DB) e (IR x DB). Cabe destacar que essa 

recomendação não ocorreu nas demais situações experimentais. Mesmo nas análises 

realizadas por indivíduos sem indução de humor que analisaram os mesmos dados 

contábeis (NB). 

Para o perfil dos indivíduos o gráfico 7 apresenta a recomendação de com- pra 

por área de atuação. As barras horizontais representam as áreas de atuação dos 

profissionais e as respectivas quantidades, em que os profissionais optaram por uma 

das opções de recomendação de compra. 
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Gráfico 7 – Representa a Frequência absoluta da Recomendação de Compra da empresa em relação à 
Área de atuação. 

 

 
 

Verifica-se na representação gráfica 7 que a maioria das recomendações para 

não compra da empresa foram realizadas por profissionais que atuam em contabilidade 

e auditoria. 

Dessa forma, nota-se que profissionais de contabilidade e auditoria, quanto da 

recomendação de investimento, mostraram-se particularmente mais conservadores9 

ao recomendarem valores muito baixos em relação as outras áreas de atuação. 

Por fim, cabe destacar, quanto à recomendação de investimento, que o profissi- 

onal que recomenda comprar toda a empresa também atua na área de contabilidade e 

auditoria, finanças e negócios. 

Sobre a experiência desse profissional observa-se na representação gráfica 8 que 

as análises de investimento com recomendação baixa para compra foram, em sua 

maioria, realizadas por àqueles participantes com menor tempo de experiência (10 

anos). 
9 “Um investidor conservador pode ajustar as demonstrações contábeis considerando os passivos 

contingentes como efetivamente não reconhecidos, aumentando a segurança quanto aos riscos 
envolvidos em um investimento”.(THEREZA et al., 2012, p. 16) 
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Gráfico 8 – Representa a Frequência absoluta da Recomendação de Compra da empresa em relação à 
Experiência dos Profissionais. 

 
 

A representação gráfica acima mostra ainda que os profissionais mais experi- 

entes também recomendam valores menores para a compra da empresa, mantendo o 

padrão. As barras horizontais representam o tempo de atuação dos profissionais e as 

respectivas quantidades em que os profissionais optaram por uma das opções de 

recomendação de compra. 

Portanto, a maioria dos indivíduos que recomendaram valores baixos para     o 

investimento, em suas análises, são profissionais de até 10 anos de experiência; 

contadores e auditores que analisaram dados contábeis na (situação) experimental 

neutro bom ou NB. 

 
4.3 Delineamento comportamental 

 
As imagens a seguir apresentam a distribuição das seguintes características 

comportamentais: eficaz ou ineficaz, analítico ou sintético, triste ou feliz, propenso ou 

avesso ao risco e pessimista ou otimista. 

Por ser uma escala semântica quanto maior o valor (resultados à esquerda  ou 

à direita), mais a pessoa se considera eficaz ou ineficaz, analítico ou sintético, triste 

ou feliz, propenso ou avesso ao risco, e por fim, pessimista ou otimista. O gráfico 9 

apresenta os resultados encontrados quanto da densidade das escalas semânticas. 
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Gráfico 9 – Representa a densidade da distribuição das escalas semânticas. 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 

Verifica-se na análise gráfica, que a maior parte dos participantes se considerou 

eficaz, já que a maior densidade da distribuição está do lado esquerdo, enquanto poucas 

observações estão na cauda direita da curva. O mesmo ocorre para os participantes 

analíticos, dado que a maior densidade está do lado esquerdo e a menor está na cauda 

da direita. 

De forma contrária a distribuição da densidade descrita anteriormente, a percep- 

ção de humor está maior do lado direito, enquanto poucas observações estão na cauda 

esquerda da curva. Desta forma, a maior parte dos participantes se considerou feliz. 

Da mesma forma os participantes se declararam otimistas, pois, a maior densidade 

está do lado direito e a menor está na cauda da esquerda. 

Quanto a propensão ao risco, ela se mostrou mais bem distribuída, com um leve 

aumento na distribuição dos indivíduos que se consideraram avessos ao risco, já que a 

maior densidade da distribuição está do lado direito. 

Assim, verifica-se que a maior parte dos participantes se considerou Eficaz, 

Analítico, Feliz, Otimista e Avesso ao risco. No entanto, é necessário investigar se essas 
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diferenças são estatisticamente significativas, para isso testes foram realizados. 

 
4.3.1 Perfil psicológico dos indivíduos 

 
Para verificar aspectos do perfil psicológico dos indivíduos, verificaram-se os 

resultados das escalas utilizadas em função da situação experimental submetida pelos 

participantes. Como cada escala possui um conteúdo semântico próprio, baseado em 

pontos extremos opostos, cada aspecto descritivo a seguir apresenta os resultados 

individuais, bem como os testes estatísticos realizados para verificar algumas carac- 

terísticas entre as variáveis. Testes pareados post-hoc foram realizados às variáveis 

significativas, para testar a significância de cada comparação. A esse momento, os 

valores de P foram ajustados pelo método Bonferroni. 

Quando se realiza múltiplas comparações em uma mesma variável (seja inde- 

pendente ou dependente), o valor de P tende a ser inferior ao Alfa nominal. Esse é um 

fenômeno que, em estatística, é chamado de Family Wise Error Rate (HOCHBERG; 

TAMHANE, 1987, p. 5). Dessa maneira, para garantir que o erro do tipo 1 equacionao 

1-alpha em: 
 
 

 

 
Posto isso, o valor-p ajustado deve ser considerado para interpretação, dado 

que valores brutos inflacionam o Erro do tipo 1. 

 
4.3.2 Atitude diante do Risco 

 
A tabela 8 dividida em grupos, representa as situações experimentais e as 

respectivas quantidades em valores percentuais em que os indivíduos optaram por 

uma das categorias semânticas disponíveis. 
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Tabela 8 – Demonstra os resultados descritivos da escala semântica de Propensão ao Risco e 
Aversão ao Risco. 

 

 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 

Nota-se que os indivíduos que se declararam muito propensos ao risco foram 

somente os indivíduos que analisaram os dados contábeis ruins (DR) e (NR). So- 

bretudo naqueles indivíduos induzidos as imagens ruins (IR), com 15,4% (IR x DR), 

indicando preferência por risco (RAGHUNATHAN; PHAM, 1999). Percebe-se que os 

dados contábeis interferem de alguma maneira na percepção de risco pelos indivíduos. 

No grupo (IB x DR), mesmo com a indução de humor positivo, houve no total 21% dos 

indivíduos propensos ao risco, sendo 5,3% muito propensos ao risco. 

O gráfico 10 apresenta a porcentagem de respostas de cada situação experimen- 

tal nas categorias do item sobre propensão ou aversão ao risco. As barras horizontais 

representam as situações experimentais e as respectivas quantidades, em valores 

percentuais, em que os indivíduos optaram por uma das categorias semânticas dis- 

poníveis. Do lado esquerdo os níveis de propensão ao risco, do lado direito os níveis 

de aversão ao risco e no meio a opção neutra. Os níveis estão dispostos na legenda 

e estão divididos em cores. As cores ficam em tons mais escuros na medida em que a 

opção tende a um lado extremo do gráfico. 
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Gráfico 10 – Representando a escala semântica de Propensão ao Risco e Aversão ao Risco. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
 

Cahir e Thomas (2010) encontraram resultados demonstrando que indivíduos 

com humor positivo eram avessos ao risco. Na representação gráfica acima este 

resultado aparece na situação experimental (IB x DR), no qual no total 63% dos indiví- 

duos induzidos a humor positivo se declararam avessos ao risco (MANER; GEREND, 

2007). 

A explicação para essa atitude pode ser dada por Chuang, Kung e Yang (2005). 

Eles compararam emoções positivas e negativas, e encontraram resultados indicando 

que indivíduos que vivenciam a felicidade, tendem a escolher a opção segura com mais 

frequência do que aqueles que experimentam a tristeza. 

Surpreende esse resultado, uma vez que, os dados contábeis ruins (DR)  eram 

notadamente pessimistas, o que sugere que os indivíduos tenham realizado 

processamentos mais heurísticos nas suas ações (VRIES et al., 2012). Da mesma 

forma pode ter ocorrido comportamento de viés de otimismo de Lench e Levine (2005). 

Quanto da diferença entre os grupos, testes estatísticos foram realizados. O teste 

Qui-quadrado de independência foi significativo (X2(30) = 47.231, p = 0.02), possibili- 

tando interpretar que ambas as variáveis têm um perfil de associação. 

A tabela 9 apresenta as comparações realizadas e os valores obtidos no teste 

de hipótese específico. 
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Tabela 9 – Análise da variância unifatorial das comparações pareadas das situações 
experimentais na escala de Propensão ao Risco e Aversão ao Risco. Valor P ajustado 
deve ser considerado para interpretação, dado que valores brutos inflacionam o Erro 

do tipo 1. 
 
 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
 

No entanto, a comparação entre todas as condições experimentais, indicou que 

a significância estatística globalmente encontrada, no que se refere à associação entre 

ambas as variáveis, não são repetidas nas comparações individuais quando ajustado o 

valor-p. 

 
4.3.3 Processamento 

 
A tabela 10 dividida em grupos, representa as situações experimentais e as 

respectivas quantidades em valores percentuais em que os indivíduos optaram por 

uma das categorias semânticas disponíveis de eficácia e ineficácia. 
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Tabela 10 – Demonstra os resultados descritivos na escala de Eficácia e Ineficácia. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
 

Sendo em menor número, nota-se que os indivíduos que se declararam ineficaz 

ou muito ineficaz foram apenas os indivíduos induzidos a humor positivo (IB). A situação 

experimental (IB x DR) contou com 26,32% dos participantes se declarando serem 

ineficazes e 5,26% muito ineficaz. O delineamento experimental (IB x DB) apresentou 

5,26% dos participantes se declarando serem ineficazes na tarefa. Essa declaração de 

ineficiência não ocorreu nas demais situações experimentais. 

O gráfico 11 apresenta os resultados contingenciais entre as respostas à escala 

semântica de eficácia e ineficácia. As barras horizontais representam as situações 

experimentais e as respectivas quantidades, em valores percentuais, em que os indiví- 

duos optaram por uma das categorias semânticas disponíveis. Do lado esquerdo os 

níveis de eficácia, do lado direito os níveis de ineficácia, e no meio a opção neutra. Os 

níveis estão dispostos na legenda e estão divididos em cores. As cores ficam em tons 

mais escuros na medida em que a opção tende a um lado extremo do gráfico. 

 
Gráfico 11 – Representando a escala semântica de Eficácia e Ineficácia. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Pela análise gráfica nota-se que a maioria dos grupos com indução de humor se 

declararam eficazes. A eficácia nos grupos com indução de humor se mantém acima 

dos 69% (IR x DR), e apresenta declínio somente na situação experimental (IB x DR), 

com 47%. Sendo também a única situação experimental, de indução de humor, com 

indivíduos que se declararam em algum nível de ineficácia (47%), na realização da 

tarefa. 

Em média, 77,5% dos indivíduos, em alguma das duas situações experimentais 

com indução de humor negativo (IR), se declararam eficazes. Esses resultados podem 

ser explicados pelo realismo no processamento cognitivo, sendo esse mais detalhado 

em suas tarefas pelos indivíduos tristes (GARG, 2004; SEMMLER; BREWER, 2002). 

Isso se dá como uma forma de evitar pensamentos sobre a situação provocadora de 

emoções (SMITH; ELLSWORTH, 1985). 

Percebe-se que os dados contábeis interferem de alguma maneira na percepção 

dos indivíduos. Dos participantes induzidos a humor, que analisaram dados bons (DB), 

em média apenas 5,5% declararam ineficiência - tendo a situação experimental (IR x 

DB) (zero) participantes se declarando ineficazes. Do contrário, dados ruins 

aumentaram a sensação de ineficiência dos participantes, uma vez que em média 39% 

dos indivíduos se declaram ineficientes. 

Quanto da diferença entre os grupos, testes estatísticos foram realizados. O 

teste qui-quadrado apontou para possível associação entre tal escala e as situações 

experimentais (X2(30) = 45.861, p = 0.03). 

A tabela 11 apresenta os resultados das comparações realizadas. 
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Tabela 11 – Análise da variância unifatorial das comparações pareadas das situações 
experimentais na escala de Eficácia e Ineficácia. Valor P ajustado deve ser 

considerado para interpretação, dado que valores brutos inflacionam o Erro do tipo 
1. 

 
 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

De forma similar ao exposto anteriormente, apesar de o modelo global indicar 

para rejeição da hipótese nula de independência entre as variáveis, as comparações 

pareadas não permitiram verificar esse mesmo fenômeno individualmente. 

A tabela 12 dividida em grupos, representa as situações experimentais e as 

respectivas quantidades em valores percentuais em que os indivíduos optaram por 

uma das categorias semânticas disponíveis de processamento analítico ou sintético. 

 
Tabela 12 – Demonstra os resultados descritivos na escala de Analítico e Sintético. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Da mesma forma que na análise anterior de processamento, nota-se o menor 

número de indivíduos que se declararam muito sintéticos foram os do delineamento 
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(IB x DR) com 5,26%. Essa declaração não ocorreu nos demais delineamentos 

experimentais. No total (26,31%) dos participantes dispostos na situação experimental 

(IB x DR) se declararam sintéticos. 

O comportamento de processamento se mostra similar nas duas medições. 

Indivíduos dispostos a situações experimentais com indução de humor positivo, de- 

clararam ter um processamento mais sintético e ineficaz. Esses resultados podem ser 

explicados, quanto do processamento, pelas pesquisas de Vries et al. (2012). Eles 

observaram que indivíduos felizes foram menos propensos do que os tristes a utilizar o 

processo analítico. Ou seja, indivíduos felizes eram mais heurísticos nas suas ações. 

O gráfico 12 apresenta os resultados contingenciais entre as respostas à escala 

semântica de processamento analítico ou sintético. As barras horizontais representam 

as situações experimentais e as respectivas quantidades, em valores percentuais, em 

que os indivíduos optaram por uma das categorias semânticas disponíveis. Do lado 

esquerdo os níveis de analíticos, do lado direito os níveis de sintético e no meio a 

opção neutra. Os níveis estão dispostos na legenda e estão divididos em cores. As 

cores ficam em tons mais escuros na medida em que a opção tende a um lado extremo 

do gráfico. 

 

 
Gráfico 12 – Representando a escala semântica de Analítico e Sintético. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
 

O comportamento dos indivíduos quanto do processamento de dados analítico 

ou sintético é similar a análise gráfica anterior. 

Nota-se que a maioria dos grupos com indução de humor se declararam analíti- 

cos. O processamento analítico nos grupos com indução de humor se mantém acima 

dos 62% (IR x DR) e apresenta declínio somente na situação experimental (IB x DR) 
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com 53%. Sendo também a única situação experimental de indução de humor com 

indivíduos que se declaram em algum nível de processamento sintético (26%). 

Em média 74% dos indivíduos, em alguma das duas situações experimen- tais 

com indução de humor negativo (IR), se declararam analítico. Esses resultados podem 

ser explicados pelo realismo no processamento cognitivo, sendo esse mais detalhado 

pelos indivíduos tristes (GARG, 2004; SEMMLER; BREWER, 2002). Smith e Ellsworth 

(1985) explicam que essa maneira de processar informação seja uma forma de evitar 

pensamentos sobre a situação provocadora de emoções. 

Da mesma forma que na análise de processamento anterior percebe-se que os 

dados contábeis interferem de alguma maneira na percepção dos indivíduos. Dos 

participantes induzidos a humor que analisaram dados bons (DB) em média 82,5% se 

declararam analíticos. Do contrário, dados ruins diminuíram a sensação de processa- 

mento analítico. Dos participantes expostos aos dados ruins (DR) em média apenas 

(57,5%) se declaram analíticos em suas análises. 

Observa-se, neste caso, um comportamento de processamento trazido por Vries 

et al. (2012) no qual indivíduos tristes são mais propensos a utilizar o processo analítico. 

Quanto da diferença entre os grupos, testes estatísticos foram realizados. Resul- 

tados não significativos foram encontrados na relação entre as situações experimentais 

e a escala semântica sobre perfil analítico e sintético (X2(30) = 33.615, p = 0.2). Em 

função desse primeiro resultado, não foi realizado nenhuma exploração adicional. 

 
4.3.4 Humor 

 
A tabela 13 dividida em grupos, representa as situações experimentais e as 

respectivas quantidades em valores percentuais em que os indivíduos optaram por 

uma das categorias semânticas disponíveis de tristeza e felicidade. 

 
 

Tabela 13 – Demonstra os resultados descritivos na escala de Tristeza e Felicidade. 
 
 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Observa-se na análise dos dados acima que (0%) dos indivíduos dispostos nas 

situações experimentais com indução de humor positivo (IB) se declararam tristes. Em 

média 95% dos indivíduos expostos à indução de humor positivo (IB) se declararam 

felizes. O que demonstra um alto nível de eficiência na indução de humor positivo nos 

participantes. 

Essa eficiência não ocorreu com a indução de humor negativo (IR). No deline- 

amento experimental (IR x DB) 50% dos indivíduos se declararam tristes. A situação 

experimental mais equilibrada foi a (IR x DR) no qual 31% seguiram a indução e se de- 

clararam tristes enquanto 38% dos participantes se declararam felizes, contrariando a 

expectativa de indução provocada. 

Esse resultado, no qual 38% se declararam de forma contraria a indução provo- 

cada, possivelmente é uma forma de evitar pensamentos sobre a situação provocadora 

de emoções (SMITH; ELLSWORTH, 1985). 

O gráfico 13 apresenta os resultados contingenciais entre as respostas à escala 

semântica de tristeza e felicidade. As barras horizontais representam as situações 

experimentais e as respectivas quantidades em valores percentuais, em que os indiví- 

duos optaram por uma das categorias semânticas disponíveis. Do lado esquerdo os 

níveis de tristeza, do lado direito os níveis de felicidade e no meio a opção neutra.  Os 

níveis estão dispostos na legenda e estão divididos em cores. As cores ficam em tons 

mais escuros na medida em que a opção tende a um lado extremo do gráfico. 

 
Gráfico 13 – Representando a escala semântica de Tristeza a Felicidade. 

 
 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 

Pela análise gráfica nota-se que a maioria dos indivíduos se declararam felizes. 

Por outro lado, os indivíduos que se declararam tristes estavam nas situações experi- 
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mentais com indução de humor negativo. Em média 40,5% dos indivíduos induzidos a 

humor negativo (IR) declararam possuir algum nível de tristeza. 

Percebe-se que os dados contábeis não interferem no humor dos indivíduos, 

uma vez que não há diferença no humor quando analisamos apenas os dados con- 

tábeis. Dos participantes induzidos a humor que analisaram dados bons (DB) em 

média 58% se declararam felizes. Da mesma forma, dados ruins (DR) geraram em mé- 

dia (66,5%) de declarações de felicidade dos indivíduos. 

Quanto da diferença entre os grupos, testes estatísticos foram realizados. O 

qui-quadrado também apontou para possível associação entre tal escala e as situações 

experimentais (X2(30) = 66.82, p < 0.001). 

A tabela 14 apresenta os resultados das comparações realizadas. 
 

Tabela 14 – Análise da variância unifatorial das comparações pareadas das situações 
experimentais na escala de Tristeza e Felicidade. Valor P ajustado deve ser 

considerado para interpretação, dado que valores brutos inflacionam o Erro do tipo 
1. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
 

Diferentemente dos resultados anteriores, a comparação da situação (IB x DB) 

com a (IR x DB) foi estatisticamente significativa (p ajustado < 0.01). Indicando que 

as categorias da escala semântica apresentam um perfil de associação com estas duas 

situações experimentais. 

A comparação entre (IR x DB) com (IB x DR) também foi significativa (p ajustado 

< 0.01). O mesmo ocorreu na comparação entre (IR x DR) com (IB x DR) (p ajustado 

< 0.03). 
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Nota-se que os perfis de associação estão diretamente ligados às induções de 

humor dos grupos. Demonstrando uma associação entre as imagens e as decla- 

rações das emoções dos indivíduos. Os resultados estão de acordo com a teoria de 

indução de humor (GROSS; LEVENSON, 1995; PHILIPPOT, 1993) através de imagens 

(FOX, 1996). 

Participantes induzidos a humor positivo através de imagens boas (IB) se de- 

clararam mais felizes. Enquanto participantes induzidos a humor negativo através de 

imagens ruins (IR) se declararam tristes. Isso demonstrou que as imagens expostas 

aos indivíduos criaram um efeito de valência (LANG; BRADLEY; CUTHBERT, 2008a). 

 
4.3.5 Julgamento 

 
A tabela 15 dividida em grupos representa as situações experimentais e as 

respectivas quantidades em valores percentuais em que os indivíduos optaram por 

uma das categorias semânticas disponíveis entre pessimismo e otimismo. 

 
 

Tabela 15 – Demonstra os resultados descritivos na escala de Pessimista e Otimista. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
 

Nota-se que o menor número de indivíduos que se declararam pessimistas foram 

os do delineamento com indução de humor positivo (IB) com 5,26% na média. Nesse 

sentido, foram os achados encontrados por Lench e Levine (2005). Eles apresentaram 

aos indivíduos alguns eventos hipotéticos positivos e negativos e descobriram que 

aqueles bem-humorados tiveram um viés de otimismo. 

Em média, 86,5% dos indivíduos, em alguma das duas situações experimentais 

com indução de humor positivo se declararam otimistas. Esse resultado foi menor na 

indução de humor negativo, em média 48% dos participantes se declararam otimista. 

O gráfico 14 apresenta os resultados contingenciais entre as respostas à es- 

cala semântica entre pessimismo e otimismo. As barras horizontais representam as 

situações experimentais e as respectivas quantidades, em valores percentuais, em 
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que os indivíduos optaram por uma das categorias semânticas disponíveis. Do lado 

esquerdo os níveis de pessimista, do lado direito os níveis de otimista e no meio a 

opção neutra. Os níveis estão dispostos na legenda e estão divididos em cores. As 

cores ficam em tons mais escuros na medida em que a opção tende a um lado extremo 

do gráfico. 

 

 
Gráfico 14 – Representando a escala semântica de Pessimismo e Otimismo. 

 
 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 

Pode-se visualizar na representação gráfica em que os níveis de pessimismo 

são mais fortes quando os indivíduos são expostos às imagens ruins (IR). Pessi- 

mismo é um “efeito resultante da tristeza ou ansiedade em processos de julgamento”, 

segundo Eysenck e Keane (2017a, p. 664). 

Em média 37,5% dos indivíduos induzidos a humor negativo (IR) se declara- 

ram em algum nível pessimista. Nas situações experimentais com indução de humor 

positivo o valor foi apenas 5%. 

Esses resultados estão de acordo com os achados de Waters (2008). Ela 

descobriu que as probabilidades dos indivíduos tristes eram mais pessimistas do  que 

aquelas dos indivíduos com humor positivo. Nesse caso o motivo é o realismo 

depressivo, assim chamado por Eysenck e Keane (2017b). 

Analisando os dados contábeis de forma isolada, percebe-se que os mesmos 

não interferem na percepção dos indivíduos quanto da escala de pessimismo. Indivíduos 

que analisaram dados contábeis ruins (DR) geraram em média (25,5%) das declarações 

de análise pessimista. As declarações pessimistas dos indivíduos que analisaram os 

dados contábeis bons (DB) foram de 17%. 
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Quanto da diferença entre os grupos, testes estatísticos foram realizados. A 

relação entre as respostas à escala semântica de pessimismo e otimismo com as 

situações experimentais não foram  estatisticamente significativas (X2(30) = 38.459,  p 

= 0.13). Em função desse resultado, comparações pareadas também não foram 

realizadas. 

 
4.3.6 Duração da tarefa 

 
A análise do tempo em cada imagem também foi realizada. Inicialmente, as- 

pectos descritivos foram feitos a partir de tabelas e gráficos. Em seguida, modelou-se 

o efeito das situações experimentais no tempo, a partir de um modelo linear para 

variáveis independentes categóricas. A tabela 16 apresenta os resultados encontrados. 

Tabela 16 – Cálculo da média de duração da tarefa em minutos e apuração do Desvio Padrão 
por situação experimental. 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 

Em média foi menor o tempo de execução da tarefa pelos indivíduos dispostos 

nos grupos neutros (NB = 4.33, NR = 4.19). Isso ocorre pelo fato de as situações 

experimentais neutras não possuírem imagens entre as informações, sendo assim, 

menores em número de telas. 

Os resultados medidos do tempo de execução das tarefas mostram um desvio 

padrão menor (IR x DB = 1.77) e (IR x DR = 2.30) para os indivíduos expostos às 

imagens com valência negativa, chamadas de imagens ruins. 

O desvio padrão menor indicou que os pontos dos dados tenderam a estar 

próximos da média, ou seja, houve, para as imagens com valência negativa, uma 

menor variação do tempo. Significa que o tempo de execução da tarefa com imagens 

negativas (IR x DB = 4.36) e (IR x DR = 4.73) foi menor em média com variação baixa. 

A indução de humor através de imagens com valência positiva resultou em maior 

tempo médio de duração na execução da tarefa (IB x DB = 5.48) e (IB x DR = 5.43). 
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Indivíduos expostos às imagens positivas permaneceram mais tempo executando a 

tarefa do que indivíduos com indução de humor negativo. A duração da tarefa por 

situação experimental está disposta no gráfico 15. 

 
Gráfico 15 – Representando a duração média de tempo da execução da tarefa por situação 

experimental. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
 

As linhas coloridas, da esquerda para direita, demonstram o tempo médio 

decorrido em milissegundos de duração do experimento. Cada tela do experimento  é 

representada pelo eixo (x), num total de 31 telas. O eixo (y) representa o tempo  em 

milissegundos. Quanto mais alto a linha da situação experimental atingir no eixo 

(y) mais milissegundos decorridos. As duas últimas telas do experimento não foram 

computadas para o tempo, por não incluírem ações e tarefas medidas. 

Na representação gráfica, pode-se visualizar que as telas que contêm imagens 

(Time 2, 3, 5 e 6, 8 e 9, 11 e 12, 14 e 15, 18 e 19, 21 e 22), foram as que obtiveram 

mais tempo, em média de visualização, por parte dos participantes. 

As telas 16 e 17 continham as perguntas sobre o valor de recomendação do 

investimento e o grau de certeza. O tempo que os profissionais se detiveram na tela 

16 foi semelhante ao tempo de visualização das imagens. Isso demonstrou reflexão 

dos profissionais ao recomendarem o valor de compra da empresa. 

De outro modo, os profissionais, ao analisarem as Demonstrações Contábeis 

dispostas nas telas 10 e 13, se detiveram menos tempo visualizando os dados, do que 

as imagens com indução de humor. Das situações experimentais, a que mais tempo 

ficou diante das informações contábeis foram os participantes expostos às imagens 
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com humor positivo e que analisaram dados contábeis ruins (IB x DR), ainda assim 

menor do que o tempo de exposição as imagens. 

As linhas das análises dos grupos neutros (NR, NB) estão dispostas de forma 

diferente, por não conterem indução de humor, portanto, não contém telas com ima- 

gens. Percebe-se que sem as imagens os grupos que analisaram apenas os dados 

contábeis permaneceram mais tempo diante das telas 10 e 13 (DRE e Balanço Patri- 

monial). Ao focar-se no ponto no qual a linha dos grupos neutros está sob o Time 10 e 

13 percebe-se que, em média, o grupo neutro levou 30 segundos de visualização nas 

demonstrações, enquanto os demais grupos visualizaram as demonstrações em torno 

de 5 segundos. 

Apesar de uma diferença em relação ao tempo que cada situação experi- 

mental gerou no procedimento não houve diferença significativa (F(5,97) = 0.87, p 

= 0.51). Por esta razão, não foi possível afirmar que a indução de humor negativo, 

como tristeza, tenha gerado um processamento cognitivo mais detalhado das tarefas, 

portanto, gerando mais tempo na execução (GARG, 2004). 

 
4.4 Hipótese Central 

 
A análise verificando o possível efeito da interação entre as situações expe- 

rimentais, com variáveis relacionadas à percepção de Insolvência e Continuidade 

empresarial, não atingiu os critérios previamente estipulados de significância estatística. 

A tabela 17 apresenta os resultados das múltiplas comparações entre as situações 

experimentais e os resultados das análises estatísticas. 

 

Tabela 17 – Análise ANOVA da variável Insolvência e Continuidade. 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

Dessa forma, apesar de haver coeficientes numéricos associados às variáveis, 
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eles podem ter valores nulos na etapa inferencial. Assim, nesse trabalho, a análise 

que dialoga mais diretamente com a hipótese é a que considera apenas as situações 

experimentais previamente descritas nos valores da Recomendação de Investimento. 

Isto posto, o principal objetivo do trabalho é o efeito de condições emocionais na 

recomendação de investimento. Tais condições emocionais foram induzidas, conside- 

rando tanto imagens positivas quanto negativas. A recomendação de investimento foi 

medida, diretamente, em uma escala gradual, considerada aqui como medida intervalar. 

Dessa maneira, uma ANOVA one-way foi realizada para verificar o efeito da situação 

experimental na recomendação de investimento. Uma vez que essa pesquisa contou 

com uma quantidade amostral baixa, o Boostrap com 1000 amostragens serviu para 

assegurar maior robustez aos resultados e computar o intervalo de confiança do ηp². 

A tabela 18 apresenta os resultados inferenciais estatísticos encontrados. 
 

Tabela 18 – Análise ANOVA da variável Recomendação de compra da empresa. 
 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 

A análise desse resultado aponta que se observou o efeito principal da situa- 

ção experimental envolvida (F(5,97) = 2.86, p < 0.05) com efeito eta-quadrado (η2 ) 

0.13 pequeno. Isso implica que, nos estudos futuros de indução de emoção, pode-se 

esperar que 52,8% (TDE-LC) dos sujeitos em um grupo experimental serão diferentes 

quanto ao valor médio de recomendação de compra de uma empresa. Situações como 

essa, frequentemente, são necessárias para verificar as comparações entre os grupos 

da variável independente. 

Os resultados das múltiplas comparações entre as situações experimentais e os 

resultados das análises estatísticas se encontram na tabela 19. O valor-p foi ajustado 

pelo Método Tukey, que consegue unir a proteção ao erro do tipo 1 e a baixa quantidade 

de participantes nesta pesquisa. 
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Tabela 19 – Análises ANOVA para da variável Recomendação de compra da empresa em 
comparações múltiplas por situação experimental. Valor P ajustado deve ser 

considerado para interpretação, dado que valores brutos inflacionam o Erro do tipo 
1. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
 

Dessa maneira, a comparação pareada, entre as diferentes categorias, revelou 

que o grupo submetido às imagens com valência negativa e que analisaram dados 

contábeis com tendência pessimista (IR X DR) teve menor escore no que se refere  a 

recomendação de compra da empresa (δ = -1.18, p = 0.04). Quando comparados ao 

grupo submetido a imagens com valência positiva e que analisaram dados com 

tendência otimista (IB x DB). 

Por sua vez, o grupo submetido à condição neutra com dados contábeis com 

tendência pessimista (NR) também apresentou menor escore no que se refere ao 

investimento quando comparados ao grupo (IB x DB) (δ = -1.12, p = 0.03). 

Uma vez que imagens apresentam alto poder informacional, deixa-se também 

os resultados da ANOVA para variável recomendação de compra no gráfico 16. 
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Gráfico 16 – Representando o valor recomendado para a compra da empresa em função da situação 
experimental. 

 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 

Apesar de não ser significativo pela visualização gráfica pode-se notar um 

aumento na recomendação de investimento pelos indivíduos induzidos ao humor 

positivo quando da análise dos dados contábeis com tendência pessimista (IB x DR) 

em comparação aos grupos que analisaram os mesmos dados contábeis (IR x DR) (δ 

= 0,599, p = 0.66), (NR) (δ = - 0,545, p = 0.68). 

As demonstrações contábeis com tendência pessimista (DR) derivam índices 

que levantam dúvida significativa quanto ao pressuposto de continuidade operacional, 

uma vez que a empresa apresenta incapacidade de pagar credores e incapacidade de 

obter financiamento (CARVALHO JÚNIOR, 2012). 

Esse comportamento pode ser explicado por Garg (2004). Ele identificou que 

indivíduos felizes estimam uma probabilidade maior de eventos positivos ocorrerem do 

que eventos negativos. Isso talvez explique porque os participantes que analisaram 

os dados contábeis com tendências pessimistas (DR) induzidos a humor positivo (IB) 

deram valores maiores quanto a recomendação de investimento. 



Capítulo 4. ANÁLISE DOS RESULTADOS 84 
 

 

Posto isso, os profissionais submetidos à condição neutra que analisaram dados 

contábeis com tendência pessimista (NR) apresentaram menor escore no que se refere 

ao investimento, quando comparados ao grupo em estados afetivos positivos e que 

analisarem dados contábeis com tendência otimista (IB x DB) (δ = -0.947, p = 0.08). 

Os resultados foram marginalmente significativos, indicando que os profissionais com 

humor positivo deram valores maiores do que os profissionais com estados de humor 

naturais. 

Dessa maneira, as evidências constatam que os profissionais submetidos às 

imagens com valência positiva, com dados contábeis com tendência otimista, apresen- 

tam viés do otimismo, se comparado ao grupo que tem uma condição negativa. 

Os resultados vão ao encontro dos achados de Chung, Cohen e Monroe (2008) 

e Lench e Levine (2005). Eles constaram diferenças no humor positivo e ações menos 

conservadoras e mais otimistas. 

 
4.5 Aspectos exploratórios 

 
Análises exploratórias de dados são realizadas visando ampliar as investigações 

do trabalho para além das hipóteses de pesquisa previamente estipuladas. Assim, 

mesmo que tais resultados não sejam significativos nesta pesquisa, esta seção permite 

gerar insights que possam ser futuramente testados. 

Uma vez que as iniciativas analíticas dessa pesquisa investigaram o efeito de 

indução do humor no julgamento de profissionais de contabilidade, agora o objetivo foi 

investigar o efeito da ‘área‘, ‘situação‘, ‘experiencia‘, ‘sexo‘, ‘certeza de recomendação‘, 

‘percepção de insolvência‘, ‘percepção de continuidade‘, ‘sentimento de ser eficaz x 

ineficaz‘, ‘percepção de ser sintético‘, ‘sentimento de estar feliz‘, ‘ser avesso ao risco‘, 

e ‘ser otimista‘. 

Existem diferentes maneiras de se executar análises exploratórias e aqui foi 

realizado pela implementação de algoritmos automatizados, em que todas as possíveis 

combinações foram criadas e testadas pelo critério Bayesiano de informação (BIC). 

Apesar de os resultados serem extremamente informativos, esse tipo de análise exige 

uma computação intensa e pode inflacionar o erro do tipo 1. Posto isso, toda utilização 

deve ser eminentemente exploratória. 

A combinação resultou em 10.448.850 modelos, sendo assim possíveis análises 

futuras se beneficiariam da comparação entre sexo, área, percepção de continuidade e 

ser otimista. Assim, as tabelas e gráficos abaixo apresentam as possíveis condições 

de interações que poderão ser exploradas futuramente. 

Os resultados do possível efeito da interação de aspectos exploratórios com 

variáveis relacionadas à percepção de continuidade e gênero do participante estão 
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dispostas na tabela 20 que apresenta os dados inferenciais estatísticos encontrados. 
 
 

Tabela 20 – Análise da Regressão de Investimento em relação ao Gênero 
 
 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 

A relação entre o valor recomendado para a compra da empresa, pode receber 

parcial influência pela interação do gênero do participante, enquanto este percebe a 

probabilidade de continuidade da empresa (95% CI[.00,.14]). Uma vez que imagens 

apresentam alto poder informacional vizualiza-se as interações no gráfico 17. 

 
 

Gráfico 17 – Representando a recomendação do Investimento em relação à probabilidade de 
Continuidade por gênero. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Pode-se visualizar na representação gráfica que homens veem a probabili- 

dade de continuidade da empresa como fator importante para definir o valor de reco- 

mendação de investimento. Quanto maior a continuidade empresarial percebida pelo 

participante maior é o valor de recomendação de compra. 

De forma contrária, no caso do gênero feminino a percepção de continuidade da 

empresa não é fator importante quanto do valor de recomendação de compra. Quanto 

maior a continuidade empresarial percebida pela participante menor é o valor de 

recomendação de compra. 

Os resultados do possível efeito da interação de aspectos exploratórios com 

variáveis relacionadas à área de atuação e experiência do participante estão dispostas 

na tabela 21 que apresenta os dados inferenciais estatísticos encontrados. 

Tabela 21 – Análise da regressão da recomendação do Investimento em relação à área de 
atuação por Experiência. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 

Profissionais com atuação específica em contabilidade e auditoria parecem me- 

nos influenciados pela experiência profissional do que seus pares de outras áreas, como 

administração e economia (95% CI[.00,.10]). Esses resultados podem ser visualizados 

no gráfico 18. 
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Gráfico 18 – Representando a recomendação do Investimento em relação à área de atuação por 
Experiência. 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 

A visualização gráfica nos mostra que o tempo de experiência não é fator de 

mudança no comportamento de profissionais contadores e auditores quanto da reco- 

mendação de investimento. Percebe-se que o ponto de encontro das duas linhas que 

representam o tempo de experiência é sob a área de atuação em contabilidade e audito- 

ria. Esses profissionais não apresentaram oscilação em suas análises e recomendação 

de investimento quanto da experiência, demonstrando conhecimento sólido. 

A explicação para esse comportamento pode ser dada por Hendriksen e Breda 

(1999). Eles destacaram que profissionais de contabilidade seguem sistemas estrutura- 

dos para realizar suas atividades. 

As demais áreas de atuação demonstram que a experiência é fator de impor- 

tância quanto da recomendação de compra de uma empresa. Profissionais da área 

financeira recomendam valores maiores de compra quando o indivíduo é mais experi- 

ente. O contrário ocorre com profissionais que atuam na área de negócios no qual uma 

experiência alta acaba gerando uma recomendação de compra da empresa menor se 

comparado aos indivíduos inexperientes que atuam na mesma área. 
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Os resultados do possível efeito da interação de aspectos exploratórios com 

variáveis relacionadas à (sentimentos) de otimismo e pessimismo do participante por 

área de atuação estão dispostas na tabela 22 que apresenta os dados inferenciais 

estatísticos encontrados. 

 
 

Tabela 22 – Análise da Regressão da recomendação do Investimento em relação à área de 
atuação por nível de pessimismo e otimismo. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 

Profissionais que se dizem muito otimistas, caso dos atuantes na área de 

administração e dos analistas, diferem no valor recomendado para compra da empresa, 

daqueles muito pessimistas. Esta valência comportamental parece indiferente em 

profissionais que atuam na área de contabilidade e auditoria (95% CI[.00,.27]). 

Os resultados das interações, apresentados na tabela acima, podem ser visua- 

lizados no gráfico 19. 
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Gráfico 19 – Representando a recomendação do Investimento em relação à área de atuação por nível 
de pessimismo e otimismo. 

 
 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 

A visualização gráfica nos mostra que a área de atuação dos contadores é fator 

de importância quanto da recomendação de compra de uma empresa. Profissionais 

atuantes na área de negócios economia e administração recomendam valores maiores 

de compra e são mais otimistas. O contrário ocorre com profissionais que atuam na área 

de finanças no qual o pessimismo mais elevado acaba gerando uma recomendação 

de compra da empresa menor. Profissionais que atuam na área contábil mantém os 

valores de recomendação estáveis diante do pessimismo ou otimismo percebido. 

Em análise a esses aspectos exploratórios percebe-se possíveis hipóteses nas 

diferentes estimulações positivas ou negativas nas atitudes e decisões dos profissionais 

de contabilidade. Algumas delas podem ser quanto ao gênero e a percepção de investi- 

mento ou mesmo a experiência dos indivíduos e a recomendação de investimento. 

Uma vez finalizado a apresentação e análise dos resultados adentra-se na 

discussão dos mesmos. 
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5 DISCUSSÃO 

 
Essa pesquisa visou investigar, experimentalmente, a relação entre a emoção 

humana, e as funções cognitivas acessadas por contadores em suas tarefas e, por 

consequência, as análises por eles realizadas. 

O primeiro fato a ser notado é um perfil de associação entre a escala semântica 

e as situações experimentais em relação à indução de humor. A análise da escala 

semântica de humor foi estatisticamente significativa entre os grupos. 

Assim, independentemente do tipo de dados contábeis analisados, os partici- 

pantes dos grupos experimentais expostos às imagens com valência positiva (IB) se 

sentiram mais felizes, em comparação aos participantes expostos às imagens com 

valência negativa (IR). Da mesma forma os indivíduos expostos às imagens com valên- 

cia negativa (IR) se sentiram mais tristes, quando comparados ao grupo com valência 

positiva (IB). 

Os resultados vão ao encontro da teoria da indução de humor, de autores como 

Gross e Levenson (1995), Philippot (1993). Isso demonstrou que as imagens expostas 

às pessoas criaram um efeito de valência (LANG; BRADLEY; CUTHBERT, 2008a). 

Este estudo mostrou que existe diferença significativa no que se refere ao valor 

recomendado para o investimento entre os profissionais induzidos ao humor positivo, 

que analisaram dados contábeis com tendência otimista (IB x DB), quando comparado 

aos profissionais induzidos ao humor negativo, que analisaram dados contábeis com 

tendência pessimista (IR x DR). O resultado é um maior escore no que se refere a 

recomendação de investimento. 

Os testes empíricos realizados confirmaram a hipótese do viés do otimismo para 

os indivíduos induzidos a humor positivo e corroboraram, portanto, os resultados obtidos 

em outras pesquisas nessa mesma linha. 

Esses resultados também foram encontrados por Chung, Cohen e Monroe 

(2008), que constataram que profissionais com um humor positivo foram menos conser- 

vadores em comparação aos de estado afetivo negativo. Da mesma maneira, resultados 

similares, de viés de otimismo, foram encontrados por Lench e Levine (2005). Indivíduos 

com humor positivo tiveram ações otimistas detectadas. 

A motivação para esse comportamento, segundo Cahir e Thomas (2010), possa 

ser por manter seus sentimentos de felicidade iniciais. Eles encontraram resultados 

demonstrando que indivíduos com humor positivo eram avessos ao risco. 

Na revisão de literatura viu-se que a tristeza leva a um processamento cognitivo 

mais detalhado das tarefas (GARG, 2004). Esses resultados em escalas de tempo, ou 
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declaração nas escalas semânticas, não foram significativos. Os resultados mostraram 

que os indivíduos expostos às imagens com valências negativas realizaram a tarefa 

em menor tempo médio do que ou outros de outras situações experimentais. 

Não foram encontrados resultados de viés de pessimismo na pesquisa. Se- 

gundo Waters (2008), o realismo no processamento das tarefas gera ações pessimis- 

tas, chamadas de realismo depressivo. Neste sentido, cabe destacar que os dados 

contábeis fornecidos continham viés negativo e positivo. Baseados no modelo utilizado 

por Carvalho Júnior (2012) os dados contábeis negativos serviram de base para a 

construção dos dados contábeis positivos. 

Da mesma forma não foram identificados nos processos uma atitude de alto 

risco (RAGHUNATHAN; PHAM, 1999) ou mesmo a distorção em avaliação de com- 

pra (CRYDER et al., 2008). 

Nos processos observados, ficou identificado que os profissionais de contabili- 

dade foram induzidos a (estados) afetivos negativos e positivos. Contemplando, assim, 

a resposta a primeira questão do problema; os contadores poderiam ser induzidos a 

estados afetivos por estímulos visuais? 

Desta forma, o contador avaliou e decidiu quais dados eram relevantes informar, 

e, assim sendo, resta a segunda questão do problema que era não sofrer vieses, man- 

tendo, assim, a neutralidade na geração de informação. 

Dadas as discussões dos resultados, resta abordar a segunda parte do problema 

investigado e descrito na introdução. Profissionais de Contabilidade, em suas análises 

e geração de informação, podem sofrer influência através da indução de humor por 

estímulos visuais — e, assim, gerar informações enviesadas, ferindo a neutralidade? 

A presente pesquisa visa essa aferição, neste sentido percebe-se que a neu- 

tralidade, como qualidade da informação, é pouco explorada quanto da influência do 

comportamento do Contador na geração das informações. Tanto que na definição da 

neutralidade a percepção do comportamento do contador, que gera a informação, não 

é contemplada. 

Segundo o COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS (2011, p. 16) o 

“retrato neutro da realidade econômica é desprovido de viés na seleção ou na apre- 

sentação da informação contábil-financeira”. Ainda destaca que a “informação neutra 

não significa informação sem propósito ou sem influência no comportamento dos usuá- 

rios”. Destacando assim, que a informação contábil-financeira relevante pode fazer 

diferença nas decisões tomadas pelos usuários. 

Como se sabe dados contábeis produzem consequências econômicas para os 

membros, desfavoráveis para uns, favoráveis para outros (HENDRIKSEN; BREDA, 

1999). 
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Já se destacou a Neutralidade, e, seu papel no controle e princípio a ser seguido 

quanto da geração de informação. O CPC, em seu pronunciamento, destaca que os 

dados devem ser um retrato neutro da realidade econômica. Resumidamente, a norma 

como está, define que a “neutralidade quer dizer que não há viés na direção de um 

resultado predeterminado” (HENDRIKSEN; BREDA, 1999, p. 98). 

Cabe lembrar, e não restam dúvidas, que a neutralidade pura é aquela em que 

os dados são registrados de maneira a não distorcer a realidade e registrar os fatos. 

Em outras palavras, fatos fidedignos. No entanto, cabe destacar e lembrar, que as 

informações não terminam com os registros. Outra fonte é a geração de informação, e 

essa advém de análise e interpretação dos dados contábeis, que é uma importante 

tarefa dos profissionais. 

Kahneman e Tversky (1979) destacaram o comportamento nos processos 

econômicos e concluíram que as falhas nos processos decisórios eram regra, e não 

exceção. Destacando que quase todas as pessoas têm percepções distorcidas de 

como as coisas são, pois, a cognição é influenciada por vieses e percepções não reais. 

Neste sentido, não é possível descartar desses processos, por serem econômi- 

cos, o comportamento do profissional em ações que envolvam a Tomada de Decisão 

e o Julgamento quanto da análise, interpretação e geração de informação. 

Foram encontradas algumas evidências de que, de fato, não foi possível afastar 

totalmente a hipótese de que emoções não afetam contadores em suas tarefas con- 

tábeis de percepção e análise de dados. O profissional contador ao avaliar e decidir 

quais dados eram relevantes, não sofreu vieses, mantendo, assim, a neutralidade na 

geração de informação, no aspecto de recomendação de investimento. 

Percebeu-se, com os resultados, que os contadores que estavam com humor 

neutro geraram recomendações menores de compra da empresa do que os contadores 

que estavam bem humorados e analisaram dados bons. Resultados marginalmente sig- 

nificativos para (NB x IB x DB) em (δ = -0.947, p = 0.08). 

Como se viu, profissionais com humor positivo, ao analisarem dados contábeis 

positivos e crescentes (IB x DB), deram escores significativamente maiores para 

recomendação de compra da empresa quando comparado aos profissionais com 

humor negativo e que analisaram dados contábeis negativos e decrescentes (IR x 

DR). A mesma comparação envolvendo os grupos neutros (NB x NR), sem indução 

de humor, não gerou essa diferença significativa. Desta forma, os estados afetivos 

parecem potencializar as diferenças dos dados contábeis e fortalecer as impressões e 

julgamentos quanto da saúde financeira das empresas. 

Para tanto, percebe-se que o valor da recomendação de compra da empresa, 

resultado das análises dos dados contábeis apresentados, foram diferentes e de fato 
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carregados de viés na geração de informação. Todavia, não é possível afirmar que os 

resultados gerados feriram de fato a neutralidade, uma vez que a norma carece de uma 

abordagem comportamental e de bases para medir a mesma. 

Os resultados apresentados têm natureza inovadora na área, uma vez que, 

pesquisas em Contabilidade Comportamental têm avançado, em sua maioria, para 

ações em auditoria, e a presente pesquisa buscou avaliar tarefas tipicamente contábeis, 

realizadas por profissionais contadores e seus estados afetivos. Neste sentido, os 

resultados apontam para o humor positivo, como a emoção humana capaz de influen- 

ciar funções cognitivas de contadores em suas tarefas e, por consequência, refletir nas 

informações geradas. Comportamento chamado de viés do otimismo (LENCH; LEVINE, 

2005 apud CHUNG; COHEN; MONROE, 2008). Os resultados que apresentam diferen- 

ças sempre apontam para uma maior influência da valência positiva sobre as outras 

valências. Além disso, o presente trabalho tem implicações práticas. Em situações que 

requerem análise de dados contábeis, para fins de compra ou valorização do investi- 

mento, os dados apresentados apontam para avaliações otimistas do investimento se 

forem realizadas por profissionais de contabilidade que estejam felizes. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Para as escalas semânticas de humor, tristeza e felicidade, foram encontradas 

diferenças significativas entre os grupos de indução de humor. Não houve diferenças 

significativas entre as demais situações experimentais para as escalas semânticas de 

processamento analítico ou sintético, pessimismo ou otimismo, eficácia e propensão 

ao risco. 

Não houve diferenças significativas para o tempo médio de execução da ta- 

refa entre os grupos. 

Relativo a decisão acerca do grau de probabilidade de insolvência da empresa, 

através de análise dos dados contábeis, os resultados não foram significativos para 

diferença entre os grupos, seguindo uma direção diferente da hipótese H3 e H4. No 

tocante a decisão do grau de continuidade da empresa, através de análise dos da- dos 

contábeis, os resultados não foram significativos para diferença entre os grupos, 

seguindo uma direção diferente da hipótese H3 e H4. 

Quanto ao julgamento e tomada de decisão acerca do valor da recomendação 

de compra da empresa, através de análise dos dados contábeis, os resultados foram 

significativos para diferença entre os grupos: (IB x DB), (IR x DR) e (NR), confirmando 

a hipótese H2a. E marginalmente significante entre os grupos: (IB x DB) e (NB) con- 

firmando marginalmente a hipótese H2. Não houve diferenças significativas para os 

demais grupos, seguindo uma direção diferente da hipótese H1 e H1a. 

Nos aspectos exploratórios não foram encontradas correlações significativas 

para os cruzamentos entre as variáveis, os grupos, os dados semânticos e os dados 

sociodemográficos. 

Existem limitações nessa pesquisa, o que é inerente a trabalhos acadêmicos. 

Basicamente, há três classes de condições que reduzem as condições inferenciais. 

Inicialmente, a amostra utilizada não foi formada por participantes brasileiros. Outra 

condição diz respeito ao delineamento experimental, uma vez que houve um desbalan- 

ceamento na composição dos grupos. Finalmente, a baixa quantidade de participantes 

pode sugerir que alguns resultados não significativos ocorreram por falta de poder e 

não pela ausência de efeito. No entanto, uma parte dessas condições foi minimizada 

pela segurança oferecida pela AMT, além da utilização de técnicas como bootstrapping. 

Assim, apesar de os participantes não serem brasileiros, aqui teve-se maior certeza 

de que todos os respondentes eram profissionais de contabilidade, previamente sele- 

cionados em função de seu indicador HIT. Além disso, os procedimentos inferenciais 

decorrentes de boostrapping permitiram modelar os dados por técnicas paramétricas, 

portanto, comparando médias e desvios-padrão, como é típico na literatura. 
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Dessarte, estudos futuros deveriam buscar amostras maiores e presenciais de 

profissionais em contabilidade para aplicação dos testes de indução de humor. Outras 

abordagens para o estudo de indução de humor positivas e negativas poderiam optar 

por outros níveis de valências afetivas como raiva, ansiedade e medo. Buscando aferir 

se contadores em estados afetivos de raiva poderiam ser mais analíticos e se 

tenderiam ao risco. Ou mesmo, pesquisar se contadores tristes poderiam apresentar 

uma pré-disposição para se auto beneficiarem, ou procurarem (auto) recompensa. Por 

consequência, isso poderia originar ações de contadores que, por exemplo, não 

entrariam em conflito com seus clientes, ou amenizariam a situação buscando a 

aprovação deles, evitando assim aumentar sua condição de infelicidade. Além disso, 

pesquisas futuras ainda poderiam aferir se a indução de humor afeta o tempo de 

execução das tarefas em contabilidade e entender essas variáveis. 
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APÊNDICE A – TAREFA NA PLATAFORMA AMT 

 
A.1 Telas de abertura do experimento constante na Amazon Mechanical Turk 

(AMT) 

 
Figura 4 – Tela AMT com o link para o experimento e o local para pôr o código gerado após 

completar a tarefa. O participante, após inserir o código submetia a tarefa e assim 
poderia ser recompensado. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor na plataforma MTurk 
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Figura 5 – Tela principal com as instruções do experimento na Amazon Mechanical Turk 
 

Fonte: Elaborado pelo autor na plataforma MTurk 
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APÊNDICE B – INSTRUMENTO DE COLETA 

 
B.1 Telas do experimento com imagens com valências positivas e dados con- 

tábeis crescentes positivos (IB x DB) aplicado. 

 
Figura 6 – SEÇÃO I — Contêm as instruções da tarefa. O botão vermelho permite apenas 

avançar. 
 
 
 
 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 7 – SEÇÃO I — Primeira imagem com valência positiva para indução de humor feliz. 

 
 
 
 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 8 – SEÇÃO I — Segunda imagem com valência positiva para indução de humor feliz. 

 
 
 
 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 9 – SEÇÃO I — História da CIA Beta. O botão vermelho permite apenas avançar. 

 
 
 
 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 10 – SEÇÃO I — Terceira imagem com valência positiva para indução de humor feliz. 

 
 
 
 

 
 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 11 – SEÇÃO I — Quarta imagem com valência positiva para indução de humor feliz. 

 
 
 
 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 12 – SEÇÃO I — Informações sobre o setor e mercado onde está inserido a CIA Beta. 

Note, o botão vermelho permite apenas avançar para a próxima tela, impedindo o 
participante de voltar para as telas anteriores. 

 
 

 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 13 – SEÇÃO I — Quinta imagem com valência positiva para indução de humor feliz. 

 
 
 
 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 14 – SEÇÃO I — Sexta imagem com valência positiva para indução de humor feliz. 

 
 
 
 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 



APÊNDICE B. INSTRUMENTO DE COLETA 113 
 

 
Figura 15 – SEÇÃO I — Demonstrativo do Resultado do Exercício com tendência otimista 

(DB) aplicado no Experimento. Note, o botão vermelho não permite o retorno 
apenas avançar para a próxima tela. 

 
 
 
 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 16 – SEÇÃO I — Sétima imagem com valência positiva para indução de humor feliz. 

 
 
 
 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 17 – SEÇÃO I — Oitava imagem com valência positiva para indução de humor feliz. 

 
 
 
 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 18 – SEÇÃO I — Balanço Patrimonial com tendência otimista (DB) aplicado no 

Experimento. 
 
 
 
 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 19 – SEÇÃO I — Nona imagem com valência positiva para indução de humor feliz. 

 
 
 
 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 20 – SEÇÃO I — Décima imagem com valência positiva para indução de humor feliz. 

 
 
 
 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 21 – Seção I — Pergunta sobre o valor de recomendação de compra da empresa CIA 
Beta de 0 a 100 milhões. 100 milhões representando a compra de toda a empresa e 
zero não comprar a empresa. O botão vermelho permite que o participante retorne 
as telas anteriores para analisar os dados contábeis e assim decidir sobre a compra 

da CIA Beta. 
 
 
 
 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 22 – SEÇÃO I — Pergunta sobre o grau de certeza sobre o valor de recomendação de 

compra da empresa CIA Beta. 
 
 
 
 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 23 – SEÇÃO I — Décima primeira imagem com valência positiva para indução de humor 

feliz. 
 
 
 
 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 24 – SEÇÃO I — Décima segunda imagem com valência positiva para indução de humor 

feliz. 
 
 
 
 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 25 – SEÇÃO I — Pergunta sobre o grau de probabilidade de insolvência da empresa CIA 

Beta, de 0 a 100% . 
 
 
 
 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 26 – SEÇÃO I — Décima terceira imagem com valência positiva para indução de humor 

feliz. 
 
 
 
 

 
 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 27 – SEÇÃO I — Décima quarta imagem com valência positiva para indução de humor 

feliz. 
 
 
 
 

 
 
 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 28 – SEÇÃO I — Pergunta sobre o grau de probabilidade de continuidade da empresa 

CIA Beta, de 0 a 100% . 
 
 
 
 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 29 – SEÇÃO II — Contêm as instruções da seção, solicitando aos participantes que 

informem suas percepções e impressões do experimento. 
 
 

 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 30 – SEÇÃO II — Pergunta se as imagens interferiram na avaliação e nas decisões sobre 

o valor da recomendação de investimento para compra da empresa. Escala likert de 
cinco pontos. 

 
 
 
 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 31 – SEÇÃO II — Pergunta sobre os julgamentos acerca das probabilidades de 

continuidade operacional e insolvência da empresa. Se o participante considerou 
apenas os dados contábeis para realizar suas análises. Escala likert de cinco 

pontos. 
 
 

 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 32 – SEÇÃO II — Pergunta sobre que tipo de imagens o participante havia visto. Se 

eram felizes ou tristes. Escala semântica, por grau de proximidade, na qual o 
participante assinala o quadrado que mais se aproxima do tipo de imagens viu. 

 
 

 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 33 – SEÇÃO II — Pergunta se o participante considera que as emoções afetaram sua 

cognição na análise e processamento dos dados. 
 
 

 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 34 – SEÇÃO II — Pergunta sobre o desempenho e raciocínio do participante na 

realização da tarefa. Escala semântica, por grau de proximidade, na qual o 
participante assinala o quadrado que mais se aproxima da palavra que representa 
suas percepções. Dados contábeis ou experiências passadas, eficaz ou ineficaz, 

analítico ou sintético. 
 
 

 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 35 – SEÇÃO II — Pergunta sobre como o participante se sente. Escala semântica, por 

grau de proximidade, na qual o participante assinala o quadrado que mais se 
aproxima da palavra que representa suas percepções. Triste ou feliz, propenso ou 

avesso ao risco, pessimista ou otimista. 
 
 

 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 36 – SEÇÃO III — Coleta de dados dos participantes. 

 
 
 
 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 37 – SEÇÃO III — Grau de escolaridade do participante, sua formação acadêmica, 

experiência profissional, a área de atuação do profissional e o gênero. 
 
 

 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 38 – Tela final do experimento 
 
 
 
 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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APÊNDICE C – DADOS CONTÁBEIS APLICADOS 

 
C.1 Demonstrativo do Resultado do Exercício 

 
 

Figura 39 – Apresenta o Demonstrativo do Resultado do Exercício com dados com 
tendências otimistas (DB) aplicado no Experimento. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 40 – Apresenta o Demonstrativo do Resultado do Exercício com dados com tendências 

pessimistas (DR) aplicado no Experimento. 
 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base no modelo do Carvalho Junior (2012). 
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C.2 Balanço Patrimonial 

 
Figura 41 – Apresenta o Balanço Patrimonial com dados com tendências otimistas (DB) 

aplicado no Experimento. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 42 – Apresenta o Balanço Patrimonial com dados com tendências 
pessimistas (DR) aplicado no Experimento. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base no modelo do Carvalho Junior (2012). 



141 
 

 
ANEXO A – DECLARAÇÃO DE USO IAPS 

 

Figura 43 – Carta de aceitação de direitos autorais. 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 


